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Hora Local Comunicações / Eventos

11:30 
- 

13:00

Sala M613
IPM

4) Análise das relações entre as aulas de leitura, conversação e audição e a aula de 
interpretação no ensino da língua portuguesa e as suas importâncias.
Xu Hui (Nuno) Universidade de Estudos Internacionais de Xi’an (R. P. C.)

Moderador: Pedro Caeiro

11:30 
- 

13:00

Sala M614
IPM

Comunicações: Bloco 3, Painel IV – Tradução e interpretação

1) Estudo sobre o modelo de formação dos talentos de tradução do Seminário de 
S. José de Macau.
Minfen Zhang Universidade de Estudos Internacionais de Xangai (R. P. C.)

2) 
administrativo de Macau.
Siyou Liu Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Moderadora: Maria João Rego

13:00 Almoço Almoço livre

14:30
Auditório 

IPM

Conferência Plenária (40 min + 10 min debate)
Da aquisição/aprendizagem ao ensino de Português Língua Não Materna. 
Pontes possíveis entre contributos teóricos e desenho instrutivo.
Cristina Martins Universidade de Coimbra (Portugal)

Moderadora: Isabel Poço Lopes

15:30 IPM Pausa para café

15:45 
- 

17:00

Sala 609
IPM

Comunicações: Bloco 4, Painel I – Literatura e cultura

1) O Infante D. Henrique como difusor da lusofonia.
ARS Norte (Portugal)

2) 
Helio J. S Maia Universidade de Brasília (Brasil)
Urânia A. S. M. Oliveira Universidade Federal da Bahia (Brasil)

3) Discutindo a toponímia portuguesa e autóctone em São Tomé e Príncipe.
Amanda Macedo Balduino Universidade de Macau (R. A. E. Macau)
Gabriel Antunes de Araujo Universidade de S. Paulo (Brasil)

Moderadora: Cristiana Casimiro
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Hora Local Comunicações / Eventos

15:45 
- 

17:00

Sala M611
IPM

Comunicações: Bloco 4, Painel II – Pedagogia e didática 

1) O uso da língua portuguesa nas aulas de canto.
Aline Medeiros (Portugal) 

2) Música e literatura um diálogo possível entre a poesia de Camilo Pessanha e a 
música brasileira para violão.
Maria Das Graças R. J. Universidade Federal do Rio de Janeiro - Escola de Música (Brasil)

Moderadora:  Vânia Rego

15:45 
- 

17:00

Sala M613
IPM

Comunicações: Bloco 4, Painel III – Pedagogia e didática 

1) Variação da língua portuguesa como L2: estratégias de produções escritas de 
surdos brasileiros.
Cleide E. F. Pedrosa Universidade Federal do Sergipe (Brasil)

2) O desafio de educar em meio ao caos – uma abordagem freireana e buberiana de
uma educação para o diálogo como intervenção.
Ângela do Céu Ubaiara Brito Universidade do Estado do Amapá (Brasil)

3) A língua portuguesa (LP) escrita no ensino da língua gestual.
Veronica Lima da Fonseca Almeida Universidade do Porto (Portugal)

Moderador: Carlos Alves

17:15 
- 

18:30

Centro 
urbano de 

Macau

Camilo Pessanha: um roteiro – Passeio guiado pelo Prof. João Guedes 
a alguns dos locais icónicos da vida de Camilo Pessanha em Macau.
(Partida do Consulado-Geral de Portugal em Macau e Hong Kong)

19:00
Restaurante 

Plaza
Jantar IPM

16
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Hora Local Comunicações / Eventos

11:00 
- 

13:00

Sala M609
IPM

Comunicações: Bloco 5, Painel I – Literatura e cultura

1) Conceptualização de nomes para a vulva no português do Brasil: relações entre 
gênero, tabu e preconceito.
Patrícia Freitas, Sandra Bernardo Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Brasil) 

2) Poesia e ensino de PLE: pontes interculturais.
Pamela Andrade Universidade de Hanói (Vietname)

3) Cruzamento da imagologia com os estudos de tradução - o caso da tradução de 
Eça de Queiroz.
Lili Han Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Moderadora: Paula Costa

11:00 
- 

13:00

Sala M611
IPM

Comunicações: Bloco 5, Painel II – Pedagogia e didática

1) Um estudo de caso da língua portuguesa como ponte e plataforma: a experiência 
do ensino do português jurídico em Itália.
Anabela Cristina Ferreira Universidade de Bolonha (Itália)

2) “Quem fala assim não é gago nem gaga”. A crónica humorística na aula de 
língua portuguesa. Perspectivas didáticas.
Isabel Roboredo Seara, Liliana Soares Universidade Aberta (Portugal)

11:00 
- 

13:00

Sala M613
IPM

Comunicações: Bloco 5, Painel III – Literatura e cultura  

1) A mesa portuguesa: vida doméstica, prática oral e persistência do português na Ásia.
T. P. Wilkinson Universidade do Porto (Portugal)
Graça Pacheco Jorge (Casa de Macau)

2) Património cultural imaterial portugês de Malaca: introdução ao mapeamento cultural.
Bruno Rego, Joana Bastos Camões, Instituto da Cooperação e da Língua (Portugal)

3) A relevância da língua portuguesa como instrumento de construção identitária em 

Paulo M. Faria, Fernanda Sarmento Universidade Nacional de Timor Lorosa‘e (Timor Leste)

Moderadora: Maria João Rego

Moderador: Caio Christiano
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Hora Local Comunicações / Eventos

11:00 
- 

13:00

Sala M614
IPM

Comunicações: Bloco 5, Painel IV – Pedagogia e didática

1) Ensino de português língua de acolhimento (PLAC) em Belo Horizonte, Brasil.
Luciane Ferreira Universidade Federal de Minas Gerais (Brasil)
Danubia Teixeira, Catarina Flister Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (Brasil)

2) Ensino de Português por meio de anúncios eletrônicos de namoro. Uma proposta
fundamentada na concepção de comunicação mediada por gêneros discursivos.
Murilo Jardelino da Costa Faculdade de S. Bernardo (Brasil)

Moderadora: Sara Gil

13:00 Almoço Almoço servido nas instalações do IPM

14:00
Auditório

IPM

Conferência Plenária de Encerramento
Nos trilhos de Camões.
Phillip Rothwell Professorial Fellow, Universidade de Oxford (Reino Unido)

Moderadora: Rosa Bizarro

• Sessão de encerramento

• Entrega de lembranças
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Resumos

Conferências plenárias

Literatura cabo-verdiana: claridosidade e não-claridosidade.

Dr. Filinto Elísio 
(Cabo Verde)

A literatura cabo-verdiana, que remonta ao século XVIII, 
mas que se afirma como um sistema literário a partir do sé-
culo XIX, com os Nativistas, ganhou matriz nacional com o 
Movimento Claridoso, surgido em meados dos anos trinta, 
do século XX, com ápice na Revista Claridade (9 números 
esparsos, de 1936 a 1960), fundada por três marcantes in-
telectuais do tirocínio literário e cultural das ilhas – Balta-
zar Lopes da Silva, Manuel Lopes e Jorge Barbosa. A Revista 
tem cariz telúrico, com o ethos, o pathos e o logos orientados 
para Cabo Verde e os seus dramas, assim como para a afir-
mação da Caboverdianidade, em toda a sua complexidade. 
O Movimento Claridoso transborda no antes e no depois o 
tempo-espaço da Revista, razão por que alguns estudiosos 
da cronologia literária cabo-verdiana considerarem-na em 
três grandes períodos: o Pré-Claridoso (de 1856 a 1932), o 
Claridoso (de 1932 a 1958) e o Pós-Claridoso (de 1958 até 
1975), a que adoptamos de Claridosidade, na feliz acepção do 
estudioso José Luís Hopffer Almada. Entrementes, a partir da 
segunda metade dos anos Setenta e subsequentes do século 
XX , e já no século XXI, são recorrentes, crescentes e sis-
temáticas a afirmação de uma nova Escrita que, mantendo a 
matriz da identidade crioulo-cabo-verdiana, se aparta da jaez 
telúrica (outrora nativista, realista e/ou nacionalista), aqui de-
finida como Claridosidade e se confirma mais existencialista, 
mais cosmopolita e mais universalista.  Acresce ao sistema 
literário cabo-verdiano, uma bissetriz da Não-Claridosidade. 
É o torpor do novo tempo literário de Cabo Verde.

Variedades nativ(izad)as do português na lente da 
linguística comparada.

Inês Duarte 
Universidade de Lisboa, CLUL (Portugal)

O estudo de variedades pós-coloniais de línguas nascidas 
na Europa exige que se ponham em cena teorias capazes 

de articular aquisição, contacto e mudança linguística, ins-
trumentais na observação e descrição de dados (orais e 
escritos) quer elicitados, quer recolhidos em corpora repre-
sentativos. Estudos de caso de variedades nativ(izadas) do 
português argumentarão a favor da necessária conjugação 
entre teoria e dados relevantes, mostrando como a falta de 
um destes pilares conduz a afirmações apressadas, infirma-
das pelos dados empíricos.

Passaporte para intercâmbios educacionais.

Maria Helena da Nóbrega 
Universidade de S. Paulo (Brasil)

A mobilidade acadêmica está presente em muitos países e 
representa a parte mais concreta do processo de interna-
cionalização das instituições de ensino. Visando incentivar 
redes de conhecimento, esta apresentação trata de inter-
câmbios educacionais. O objetivo é abordar estratégias que 
maximizem o aprendizado no exterior e ampliem a com-
petência multilinguística e multicultural dos intercambistas. 

Palavras-chave: intercâmbios educacionais; multicultural; 
multilíngue

Cristina Martins
Universidade de Coimbra (Portugal)

A comunicação incide sobre as pontes possíveis entre teo-
rias de aquisição/aprendizagem de línguas não maternas e 
abordagens que podem ser adotadas no seu ensino. Esta 
reflexão é ilustrada com exemplos de desenho instrutivo 
desenvolvidos no contexto do português como língua não 
materna e sustentados pelos contributos de uma e outra 
área de trabalho.

Nos trilhos de Camões.

Phillip Rothwell
Universidade de Oxford (Reino Unido)

Partindo de Camões – um imitador das formas poéticas 
do Renascimento – que desenvolve estas formas a partir 
das tensões e das dúvidas de uma nação que se vai afastando 
do seu espaço periférico no continente europeu, recorro 
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ao conceito de “hipertrofia” de Eduardo Lourenço e da fic-
ção de Helder Macedo, para oferecer uma reflexão sobre a 
identidade contemporânea de Portugal.

Palavras-chave: Camões, Helder Macedo, Eduardo Lou-
renço, identidade pós-imperial

Bloco 1, Painel I - Literatura e cultura

1) Da paixão insular: Macau na obra Wenceslau de Moraes 
(1888-1898).

Pedro Mota Tavares 
Universidade do Porto (Portugal) 

O presente trabalho visa aprofundar a visão sobre Macau 
na obra de Wenceslau de Moraes, atendendo ao seu enqua-
dramento no âmbito dos estudos de literatura e cultura. 

Tendo concluído o curso de marinha, Wenceslau de Mo-
raes realizou inúmeras viagens como oficial. A 7 de Julho de 
1888, na qualidade de primeiro tenente, Moraes chega pela 
primeira vez a Macau, onde havia de permanecer 10 anos. A 
análise incide, fundamentalmente, no decorrer deste perío-
do que anuncia já a transição entre o séc. XIX e o séc. XX. 

Wenceslau de Moraes manteve sempre uma intensa ativi-
dade de correspondência epistolar com a família e amigos. 
Para além das cartas enviadas, Moraes publicou, no ano de 
1895, o seu primeiro livro, «Traços do Extremo Oriente», 
onde este descreve a antiga colónia portuguesa de Macau. 
Podem, por conseguinte, estas descrições fornecer, para 
além do retrato da estadia do autor naquela região – de 
acordo com a sua visão particular –, aspetos socioculturais 
e económicos relevantes sobre a realidade local? Os objeti-
vos deste estudo passam assim pela análise das descrições 
de Moraes, onde se dá nota de uma variedade extensa de 
temas, desde a atividade fluvial da população, às cenas da 
vida quotidiana na Rua da Felicidade, ou mesmo quando o 
autor se refere a alguns dos santuários não muito distan-
tes de Macau. Importa também aludir, neste seguimento, 
à descrição do Qingming, conhecida como a festa onde se 
presta o culto aos mortos. Pretende-se, por fim, fazer o 
cruzamento de informação com outras referências no do-
mínio específico das ciências sociais e humanas, por forma a 
dar conta do seu contributo na perceção do fenómeno que 
descreve o património cultural macaense. 

2) Reescrita e ressurreição na poesia de Carlos Morais José.

Sara Augusto 
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Falar de literatura é falar de reescrita e das relações di-
versas que os textos literários estabelecem entre si, tanto 
numa perspetiva diacrónica como sincrónica, implicando 
um acto consciente de leitura, de interpretação e de cria-
ção literária. Esta interligação entre “textos” também se 
estende a outras artes, ou não fosse o acto criativo e esté-
tico um reflexo do espírito humano, revelando pontos de 
encontro em abordagens artísticas distintas. 

Neste trabalho não vou abordar o conceito de reescrita 
que pode ser ensaiado na escrita individual quotidiana ou 
que pode acontecer como exercício de sala de aula, tanto 
no estudo da língua como da literatura, campo de estudo 
já amplamente estudado mas sempre atual e útil. A refle-
xão sobre a reescrita será feita no contexto da publicação 
de Anastasis no corrente ano de 2019 (depois da primeira 
versão ter sido publicada em 2013), de Carlos Morais José. 
Trata-se de um livro de poesia de características singulares, 
que dialoga de formas diversas com tradições literárias dis-
tintas: por um lado, surgem ecos e memórias da literatura 
portuguesa, ponto de partida sempre presente; por outro 
lado, tratando-se de um livro estruturado pela longa viagem 
a Oriente (um Oriente que vai da Turquia e do Mediterrâ-
neo a caminho de Macau), são vários os tipos e níveis de 
reescrita que oportunamente surgem, feitos de memórias 
e leituras, da música, ao cinema e à literatura, sobretudo a 
literatura que tradicionalmente reflete o espaço de viagem. 
Um outro aspecto relaciona um processo de reescrita do 
próprio sujeito, entendendo a viagem e a escrita como res-
surreição interior. 

Este processo de reescrita conjuga a criação poética pró-
pria do autor com uma constante releitura, obrigando a no-
vas interpretações. Nesta ampliação do processo literário, 
Anastasis envolve também o leitor, mais rico na sua capaci-
dade de perceber a ligação entre o texto de base entre a 
poesia de Morais José. Se o conceito de reescrita na litera-
tura se apresenta como um dos procedimentos de cons-
trução literária mais antigos e mais discutidos, sobretudo 
no século XX, tendo evoluído até ao conceito de intertex-
tualidade, é também, em Anastasis, pelos efeitos de comuni-
cação entre textos e entre artes, pela fragmentação e pela 
varietas, um dos aspectos de maior modernidade que coloca 
Carlos Morais José numa posição claramente proeminente 
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na produção literárias em língua portuguesa produzida em 
Macau. 

Palavras-chave: Reescrita, Anastasis, Carlos Morais José, 
Literatura em Língua Portuguesa, Macau 

3) A propósito da revisão de mitos e falácias sobre a poesia
chinesa e japonesa: poemas de Fernanda Dias, Sophia de 
Mello Breyner Andresen, Eugénio de Andrade, Jorge de 
Sena e José Tolentino Mendonça.

Vera Borges 
Universidade de São José (R. A. E. Macau)

Em After Babel, interrogando-se sobre a receptividade de 
uma dada língua a metáfora,

G.Steiner especula sobre a capacidade metafórica inerente 
ao hebraico, ao grego, talvez também ao chinês, patente no 
impacto que tiveram sobre a nossa articulação da realida-
de. Sabe-se que a reinvenção da poesia chinesa da autoria 
de Pound, em grande medida na origem da sua proposta de 
revolução do idioma poético, nas primeiras décadas do séc., 
assentou na verdade numa falácia: numa concepção errada 
da natureza da escrita chinesa (e japonesa) como essencial-
mente pictográfica e ideogramática, na base de propriedades 
expressivas reconhecidas na poesia que resultariam numa 
particular eficácia na apreensão e tradução do real. Pessanha 
enaltece em termos muito similares aos da exaltação poun-
diana a escrita da poesia chinesa clássica (como sublinham 
G.Rubim e P.Franchetti). Seabra Pereira lembra o “magis-
tério esotérico” que Pessanha e outros terão reconhecido 
nalguma poesia chinesa, a concepção de uma sortílega rede 
de energias ou “correspondências” estruturando o universo, 
na base das relações analógicas que nos permitem nomear/
conhecer as coisas. O termo baudelairiano patenteia a coin-
cidência desta concepção filosófica, subjacente à poesia chi-
nesa e japonesa, com o que ficou conhecido como a falácia 
afectiva (romântica), a nostalgia de uma intrínseca unidade 
entre todos os seres que o acto da nomeação poética permi-
tiria restaurar. Não nos interessará tanto explorar a via do 
filão esotérico de que fala Seabra Pereira, mas antes rever 
alguns inventários dos traços da dicção poética chinesa e ja-
ponesa que explicam que ela seja tomada como metonímia e 
metáfora da poesia, ou como meta e utopia da poesia. Per-
siste o fascínio pela poesia chinesa e japonesa que, por via do 
magistério poundiano, agiria poderosamente sobre a dicção 
poética ocidental. O tradutor T.Barnstone lamenta versões 

menos felizes que dão aos poemas chineses andamentos à la 
Walt Whitman, quando eles deveriam soar antes como os de 
Emily Dickinson. Equacionando características (as falaciosas e 
as reais) das poesia chinesa e japonesa, a manifestação, nelas, 
do que noutras poesias se traduziu em processos retóricos 
desconstruídos por Paul de Man como suporte da falácia 
afectiva (romântica), também a intensidade das imagens que 
terá levado autores muito díspares a tentar a mão nos haikai, 
sondaremos algumas formulações poéticas em língua portu-
guesa – de F.Dias, E.Andrade, Sena, Sophia, José Tolentino 
Mendonça,... –, a ilustrar o “acerto” das falaciosas intuições 
de Pound e Pessanha, em nome de um entendimento de poe-
sia de que é assombroso expoente a dicção dickinsoniana.

Palavras-chave: Poesia-Pound- haiku- falácia

Bloco 1, Painel II – Linguística

1) Semântica nominal: contributo dos determinantes para a 
construção das frases no Português de Moçambique.

Rufino Alfredo
Universidade Púnguè-Extensão de Tete (Moçambique)

O presente trabalho tem como objetivo principal anali-
sar em que medida a presença/ausência de artigos definidos 
no singular e no plural, no Português de Moçambique (PM) 
pode contribuir para a análise semântica da frase e da forma 
como os nomes, próprios (antropónimos e topónimos) e 
comuns (contáveis, não contáveis e recategorizados), são 
conceptualizados. Nessa perspetiva, descrever-se-ão alguns 
contextos sintático-semânticos em que os artigos definidos 
no singular e no plural ocorrem nos corpora do PM e vamos 
comparar os contextos de presença/ausência de artigos de-
finidos, no singular e no plural, do PM com os do Português 
Europeu (PE) e alguns casos do Português do Brasil (PB). 

Tendo em conta que há falta de estudos sistematizados 
sobre a semântica dos artigos definidos no PM, este tema é 
relevante na medida em que a L1 de muitos falantes moçam-
bicanos é uma língua Bantu, família de línguas sem artigos, 
mas a Língua Portuguesa, língua com artigos, é língua oficial 
e de ensino em Moçambique, podendo observar-se ques-
tões relativas às línguas em contacto. Acresce que entre o 
PE e o PB há também, de acordo com estudos realizados, 
algumas diferenças linguísticas relativas à realização dos ar-
tigos definidos, nestas duas variedades do português. 
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A presente pesquisa foi realizada na base de um corpus 
escrito (um inquérito), dirigido a dois grupos de informan-
tes: (i) um grupo experimental, constituído por trinta (30) 
estudantes de cursos propedêuticos universitários da Uni-
versidade Púnguè - Extensão de Tete, falantes do português 
(L1 e L2), e (ii) um grupo do controlo, composto por estu-
dantes universitários do 1º ciclo da FLUP, falantes nativos 
do PE. A nossa pesquisa inclui outros dados extraídos de 
um corpus escrito, presente na Cátedra da UEM. Como 
hipótese da nossa investigação, assumimos que no PM pa-
rece haver uma forte indecisão relativa ao uso dos artigos 
definidos, no singular e no plural. Isto justifica-se, por um 
lado, pela complexidade que carateriza os artigos definidos, 
especificamente no que se refere aos seus valores semânti-
cos em PE e, por outro lado, pelo contexto sociolinguístico 
em que os informantes se encontram inseridos. Apresenta-
remos assim uma primeira sistematização resultante da aná-
lise dos dados, procurando descrever alguns contextos em 
que o PM se diferencia do PE. Deste modo, num primeiro 
momento expomos o problema, seguindo-se a apresenta-
ção dos resultados obtidos a que se segue uma análise dos 
dados e algumas observações finais. 

2) Correferência sob o efeito de causalidade implícita: um 
estudo de produção por nativos de chinês aprendentes de 
PE-L2.

Xinyi Zhang, Armanda Costa, Paula Luegi
Universidade de Lisboa (Portugal)

Nas últimas décadas, a forma de processar a informação 
léxico-semântica sobre causalidade implícita (CI) e o seu 
impacto na resolução de cadeias correferenciais tem atraí-
do muita atenção. Acredita-se que esta linha de investiga-
ção contribuirá para clarificar como representações linguís-
ticas e processos cognitivos intervêm no processamento 
da informação verbal (Garvey e Caramazza, 1974; Costa, 
2003/2005; Hartshorne, 2014; entre outros). No entanto, a 
maioria dos estudos tem avaliado o desempenho de falantes 
nativos na interpretação de pronomes em contexto de CI, 
não havendo muitos trabalhos a avaliar o seu impacto na 
produção de expressões correferenciais em contextos da 
aquisição de L2.

O presente trabalho investiga o desempenho de aprenden-
tes chineses de PE na produção de cadeias correferenciais 
em PE-L2, em contexto de frases complexas com verbos de 

CI. O objetivo do estudo foi o de verificar como são produ-
zidas cadeias correferenciais sob restrições de informação 
semântica supostamente partilhada pelas duas línguas e de 
informação sintática divergente entre línguas.

Foram realizadas duas experiências de produção atra-
vés de uma tarefa de completamento de frases com três 
grupos: falantes nativos de chinês, testados em mandarim, 
falantes nativos de PE e falantes nativos de chinês apren-
dentes de PE-L2, testados em PE. Foram testadas 20 frases 
experimentais em duas condições distintas: verbos ES (estí-
mulo-experienciador, como adorou) e verbos SE (experien-
ciador-estímulo, como encantou). Os participantes (N=30/
grupo), continuaram a frase como em (1) de forma livre. Na 
análise dos resultados foram contabilizadas as retomas de 
SN1 (João) ou de SN2 (Maria) e a forma de retoma: prono-
me nulo, pleno ou SN-repetido.

(1) O João adorou/encantou a Maria porque …
Os resultados mostram que na produção de cadeias cor-

referenciais: (i) a informação semântica de CI determina que 
o argumento que recebe o papel de Estímulo, semantica-
mente mais proeminente, é mais retomado como sujeito da 
oração causal, em sintonia com estudos anteriores (Costa 
2003/2005; Rohde e Kehler, 2014), (ii) a informação sintática 
influencia a forma anafórica, com as formas mais reduzidas 
a serem usadas para retomar antecedentes com funções 
sintáticas mais proeminentes (Ariel, 2001; Carminati, 2002; 
Costa 2003/2005), havendo alguma variação de acordo com 
a L1 dos participantes. Os resultados ainda verificam que as 
estratégias observadas no desempenho dos aprendentes de 
PE-L2 não se sobrepõem inteiramente às dos nativos de PE, 
sobretudo no que diz respeito ao uso de diferentes expres-
sões referenciais o que pode ser atribuído ao processo de 
aquisição da L2, tendo em conta teorias da aquisição de L2.

Palavras-chave: causalidade implícita, produção de ca-
deias correferenciais, aquisição de L2, português europeu, 
chinês mandarim.

3) A distinção entre Pretérito Imperfeito (PI) e Pretérito
Perfeito (PPS) em Português Europeu (PE) por estudantes 
de nível B2 com L1 Cantonês.

Aoran Yang, Fátima Oliveira, Fátima Silva
Universidade do Porto, CLUP (Portugal)

A distinção entre Pretérito Imperfeito (PI) e Pretérito 
Perfeito (PPS) em Português Europeu (PE) é tipicamente 
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fonte de dificuldades para os estudantes chineses de PE, so-
bretudo no contexto de frases complexas e de sequências 
textuais (cf., e.o. Oliveira & Silva 2019). 

Este estudo apresenta os resultados de um trabalho de in-
vestigação-ação (Latorre 2003, e.o.) desenvolvido com um 
grupo de estudantes de nível B2 (cf. QECR 2001) com L1 
Cantonês a frequentar o curso anual de língua portuguesa 
na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

A partir da identificação do problema que constitui para 
os estudantes a distinção entre estes dois tempos verbais 
foi desenhado um plano de intervenção pedagógico-didáti-
ca desenvolvido no decurso de 3 unidades didáticas com a 
duração total de 12h. 

Esse plano teve por base as diferenças consideráveis relati-
vamente à marcação do Tempo e do Aspeto nas duas línguas 
(Oliveira 2013; Soh 2014, Sybesma 2004, e.o.) e a própria 
distinção dos dois tempos em PE. Assim, procede-se num 
primeiro momento a uma descrição da distinção entre PI e 
PPS em PE seguida da descrição de alguns aspetos mais rele-
vantes sobre a marcação de Aspeto e Tempo em Cantonês. 

A intervenção baseou-se numa metodologia de base co-
municativa, desenvolvendo um modelo de pedagogia da 
gramática misto, implícita e explícita, integrada com o de-
senvolvimento das competências de receção e produção 
oral e escrita (Ellis 2014, Martí-Contreras 2014), no âmbito 
das quais foram privilegiadas as relações destes tempos em 
orações temporais com ‘quando’ e completivas finitas com 
verbos como ‘dizer’ e ‘pensar’. 

A avaliação dos resultados da intervenção realizada foi feita 
com base em dois momentos de testagem, pré e pós interven-
ção, com recurso a três tipos de tarefas: i) produção de um 
texto, ii) completamento de frases e iii) juízos de aceitabilidade. 

No sentido de verificar em que medida os resultados ob-
tidos podem ser atribuídos à instrução, compararam-se os 
resultados do pós-teste com os resultados de um grupo 
com o mesmo número de estudantes, com o mesmo perfil 
sociolinguístico e a frequentar o mesmo curso, mas que não 
foi sujeito a esta intervenção. 

Finalmente, com base num grupo de controlo constituído 
por 30 estudantes universitários com PE como L1, foram 
analisados os tipos de desvios encontrados com o intuito de 
determinar em que medida as estratégias interlinguísticas 
(Selinker 1992) e o conhecimento linguístico prévio (White 
2003, e.o.) podem contribuir para uma explicação dos re-
sultados obtidos pelos estudantes. 

Palavras-chave: tempos verbais, PLE, ensino-aprendiza-
gem, interlíngua.

Bloco 1, Painel III – Pedagogia e didática

1) Experiências sobre a supervisão pedagógica em 
Moçambique: mitos e percepções através de narrativas 
dos professores do distrito de Monapo.

Adelino Inácio Assane, Wilson Profirio Nicaquela 
Universidade Católica de Moçambique-Rovuma 
(Moçambique)

Que perceções os professores tem sobre a supervisão 
pedagógica? Esta pode ser a questão fundante de uma pes-
quisa narrativa com os professores do distrito de Monapo 
na Província de Nampula, desenvolvida do curso de Dou-
toramento em Inovação Educativa, na Faculdade de Educa-
ção e Comunicação Universidade Católica de Moçambique. 
Com objectivo de analisar as experiências dos professores e 
técnicos pedagógicos sobre a supervisão pedagógica, a pes-
quisa analisa textos produzidos por técnicos pedagógicos 
e professores que relatam suas experiências na supervisão 
pedagógica. Para a análise dos textos foram considerados 
como indicadores: o papel do supervisor; as competências 
do supervisor; a percepção do que é a supervisão e os de-
safios da supervisão. No estudo podem se concluir que os 
professores olham a supervisão como uma prática adminis-
trativa e com função fiscalizadora e punitiva e não como um 
instrumento que auxilia o seu desenvolvimento profissional, 
assim, quando a supervisão toma o carácter de assistência 
de aula, este processo tem sido considerado um “aconteci-
mento” e não uma pratica rotineira para alguns superviso-
res e/ou professores.

2) O Ensino do Português nos centros de aprendizagem e 
formação escolar de Timor-Leste - presente e futuro.

Ana Fontes
Centro de Aprendizagem e de Formação Escolar de 
Baucau (Timor-Leste)

A presença da Língua Portuguesa em Timor-Leste foi evo-
luindo ao sabor dos condicionalismos históricos. No tempo 
dos Portugueses começou por ser a língua do colonizador, 
durante o período de ocupação indonésia foi a língua da re-
sistência e hoje, país independente, é uma das duas línguas 
oficiais. 
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Que futuro tem hoje o ensino do Português nas escolas 
timorenses, sabendo-se que apenas uma pequena percen-
tagem da população o fala e que existem no país cerca de 
30 grupos sociolinguísticos, de entre os quais se destaca a 
presença hegemónica do tétum? 

Numa recente peça jornalística da GMN –Lori Timor Ba 
Mundi, de 25 de maio, intitulada “Os timorenses já co-
meçaram a namorar em Português” faz-se referência ao 
Census de 2015 segundo o qual 30,8% dos timorenses 
falam Português e reproduzem-se as palavras do antigo 
Presidente Xanana Gusmão: “ Sem dúvida que hoje o por-
tuguês é mais falado do que no tempo português. Em 1974, 
menos de 10%, talvez 5% de timorenses, é que falavam 
português. Hoje, cerca de 30% de timorenses falam por-
tuguês, número este que atesta o crescimento de falantes 
em português.” 

No entanto, apesar do aumento do número de falantes, 
o ensino do Português debate-se no terreno com muitas 
dificuldades. 

Por isso, considerando a pertinência da questão inicial, a 
ela responderemos tomando como referente o trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido em cada um dos 13 Cen-
tros de Aprendizagem e Formação Escolar (CAFE) existen-
tes em Timor-Leste. Neles, o currículo timorense é ensina-
do com o recurso à Língua Portuguesa por 340 professores, 
140 portugueses e 200 timorenses, a 8252 alunos dos vários 
níveis de escolaridade (nove escolas já têm turmas do ensi-
no secundário). 

Sempre numa perspetiva de prática pedagógica e de parti-
lha de experiências, organizamos a nossa comunicação em 
três partes:  

1ª- Timor-Leste -breve contextualização histórica;
2ª- Panorama linguístico timorense; 
3ª- O ensino do Português nos Centros de Formação e 

Aprendizagem Escolar de Timor-Leste –realidade presente 
e perspetivas futuras. 

Acreditamos que o ensino da Língua Portuguesa em Ti-
mor-Leste merece uma cuidada reflexão, a começar por 
aqueles que são os seus mais diretos intervenientes. 

Palavras-chave: ensino do Português; Timor-Leste; Cen-
tros de Aprendizagem e Formação Escolar; Tétum. 

Bloco 1, Painel IV – Tradução e interpretação

1) Carreira de intérprete-tradutor (línguas portuguesas e 
chinesa) da função pública da RAEM nas últimas três 
décadas: retrospectiva e perspectiva.

Sio Man Kuok, Chi Keong Chan
Universidade de Macau (R. A. E. Macau)

O presente trabalho tem como objectivo reflectir sobre a 
evolução da carreira de intérprete-tradutor (línguas portu-
guesa e chinesa) da função pública da Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM) nas últimas três décadas.

No trabalho encontra-se uma análise comparativa da legis-
lação aplicável e, em relação a evolução do âmbito de candi-
datos admitidos para vagas de intérprete-tradutor, podem-se 
dividir as fases diferentes. O Governo abriu a carreira a área 
de línguas (2009) e qualquer área de formação (2017), com o 
objectivo de satisfazer a necessidade de intérpretes e tradu-
tores em áreas diferenciadas, num contexto da concretiza-
ção das estratégias nacionais para promover a RAEM como 
uma plataforma de serviços para cooperação comercial e 
económica entre a China e os países de língua portuguesa.

Na sequência da alteração acima referida, têm sido promo-
vidos pelo Governo os programas de formação e aprendiza-
gem, com a colaboração da União Europeia e das instituições 
de ensino superior chinesas e portuguesas. Além disso, em 
2017, o Governo começou a organizar acções de formação 
destinadas aos intérpretes-tradutores efectivos, para melho-
rar as técnicas profissionais e aprofundar os conhecimentos 
nas áreas específicas, por exemplo, na área jurídica. 

No entanto, é de referir que, ao longo das três décadas, a 
estrutura remuneratória da carreira de intérprete-tradutor 
não sofreu mudança significativa enquanto a das outras car-
reiras especiais foi alterada em 2009 com aumento de índice 
remuneratório. Na legislação nunca se prevê o perfil profis-
sional de intérprete-tradutor, bem como o conteúdo funcio-
nal das respectivas categorias diferentes. A falta da sua defi-
nição tem colocado dificuldades nos intérpretes-tradutores 
aquando do exercício das suas funções, prejudicando igual-
mente a qualidade profissional. O presente trabalho aborda 
os aspectos em falta na carreira e apresenta as sugestões 
para o desenvolvimento sustentável da carreira profissional e 
a formação da nova geração de intérprete-tradutor.

Palavras-chave: formação de intérpretes e tradutores, 
carreira de intérprete-tradutor, função pública, direito ad-
ministrativo
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2) Traduza as frases abaixo: a presença da tradução no
ensino de PLE na China

Caio Christiano
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

A tradução, em suas mais variadas formas e modalidades, 
ocupa uma posição indiscutivelmente vital como mediadora 
do diálogo entre diferentes culturas numa era em que as 
possibilidades de contato, auxiliado em grande parte pe-
los avanços tecnológicos, apresentam-se em níveis sempre 
crescentes. Justifica-se, desta forma, os discursos que pre-
gam a constante urgência de uma educação para as línguas 
que forme indivíduos capazes de se movimentarem entre 
idiomas e culturas. No entanto, o domínio da didática e 
pedagogia de línguas estrangeiras é justamente a área em 
que mais se costuma pôr em causa a utilização da tradu-
ção (Widdowson 2014) e da L1 do aprendente (Castellottti 
2014) como ferramentas eficazes para a aprendizagem de 
uma língua estrangeira (LE). 

Enquanto a primazia da LE parece dominar nos discursos 
pedagógicos ocidentais, principalmente nas abordagens que 
privilegiam as atividades e tarefas comunicativas (Carreres 
2006), uma situação diferente se desenha na República Po-
pular da China, onde a tradução é amplamente utilizada no 
ensino de LE, dando origem, inclusive, a metodologias re-
centes que buscam ser um caminho do meio entre pedago-
gias que integrem tanto a comunicação quanto a tradução 
(Wen 2016). 

Neste trabalho, interessar-nos-emos especificamente pe-
las narrativas, visões e percepções de professores de Por-
tuguês como Língua Estrangeira falantes de chinês como L1 
acerca da importância e do lugar que ocupa a tradução em 
suas atividades pedagógicas. Investigaremos, principalmen-
te, a existência de uma relação direta entre a forma como 
os próprios professores aprenderam o português e suas 
crenças no exercício de suas funções de docência. 

Os resultados são fruto da análise de uma série de en-
trevistas com professores de português na China em que 
se discutem, inicialmente, os seus percursos e percalços 
na aprendizagem do português e os posteriores desafios e 
recompensas na prática do ensino de uma língua até agora 
pouco difundida no país, apesar das recentes sinalizações 
de interesse e crescimento no meio universitário (André 
2019). 

Buscamos, desta forma, apresentar nossa contribuição 
para uma melhor compreensão do profissional que se de-

dica ao ensino da língua portuguesa na China, dando voz 
aos efetivos agentes deste processo e visando nos afastar 
tanto de uma visão colonizadora do ensino de LE (Rajago-
palan 2014) quanto de afirmações demasiado simplistas e 
estereotipadas acerca das crenças e práticas dos indivíduos 
chineses. 

Palavras-chave: PLE, didática de LE, português na China, 
professor não-nativo, tradução. 

3) Escolhas e problemáticas de tradução numa versão 
em chinês de “História do Cerco de Lisboa”.

Xiaofei Zhang
Universidade de Estudos Estrangeiros de Pequim (R. P. C.)

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma breve 
descrição e análise de “erros” e problemáticas de tradução 
identificados numa versão chinesa do romance História do 
Cerco de Lisboa — uma das obras representativas de José 
Saramago. Pretende ainda discutir e apresentar estratégias 
de tradução e soluções para os problemas que surgiram ao 
longo do processo tradutório, enquadrado na tradução lite-
rária português - chinês.

Traduzir obras literárias é não só um trabalho a nível lin-
guístico, como também uma exploração de mundos dife-
rentes. A complexidade e a dificuldade aumentam quando a 
distância linguística e cultural se torna mais longínqua, como 
é o caso da tradução entre as duas línguas que selecionámos.

No livro História do Cerco de Lisboa existe uma vasta gama 
de exemplos que podem servir de análise, dada a riqueza 
linguístico-cultural e o estilo particular do autor. Neste tra-
balho focamo-nos principalmente em exemplos de índole 
cultural e refletiremos sobre o tipo de metodologias, de do-
mesticação ou de estrangeirização, e estratégias de tradução 
que estão subjacentes ao ato de tradução.

Pretede-se apresentar uma tipologia de “erros”, dividida 
em dois grandes grupos: erros de tipo linguístico e opções 
que consideramos erradas no processo tradutório, sendo 
que o segundo tipo tem mais a ver com as escolhas do tra-
dutor.

Palavra-chave: tradução literária, escolhas linguísticas, es-
colhas culturais, estrangeirização, domesticação
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Bloco 2, Painel I – Literatura e cultura

1) O elogio da diferença no romance “Para onde vão os 
guarda-chuvas” de Afonso Cruz.

Maria Eduarda Borges dos Santos
Instituto Politécnico de Castelo Branco (Portugal)

Afonso Cruz, publicou o seu primeiro romance em 2008, 
data a partir da qual tem sido distinguido com vários pré-
mios literários em Portugal e no estrangeiro. Esta noto-
riedade deve-se ao facto de o elogio da diferença ser um 
dos temas de eleição do romancista, seja ela uma diferença 
discursiva, cultural ou religiosa, elogio cuja finalidade é a 
de reunir o Homem sob o signo da partilha de ideias, de 
perspetivas de interpretação da realidade ou do divino, com 
vista à construção de um ecumenismo reconciliador.

O universo diegético de Para onde vão os guarda-chuvas 
situa-se no Oriente e a figuração das suas personagens (Reis: 
2018) – muçulmanas, cristãs e hindus – assenta na convivên-
cia e aceitação mútuas, evidenciando as inter-relações de 
distintos sistemas do pensamento religioso que, “especial-
mente na Eurásia, se encontram profundamente entrelaça-
das” (Ling: 2005). O romance abre caminho à construção de 
uma “literatura-mundo […] assim compreendida como uma 
experiência simultânea do comum e do incomum: arquivo 
de semelhanças potenciais, mas também de diferenças e in-
finitas variações.” (Buescu, apud Binet & Angelini 2017). 

Palavras-chave: Afonso Cruz, diferença, figuração, hiper-
contemporâneo, personagem, romance. 

2) A literatura em língua Portuguesa em 3 revistas de 
Macau do início do século XX.

Duarte Nuno Drumond Braga Braga
Macau University of Science and Technology 
(R. A. E. Macau)

Esta apresentação visa conhecer e discutir os contornos 
ideológicos e programáticos de três revistas publicadas em 
Macau (de difícil acesso e hoje caídas no esquecimento) 
no primeiro decénio do século XX: Macau (1917), Oriente 
(1915) e Boletim Eclesiástico (1903-1965), incidindo em parti-
cular na produção literária que aí se encontra. Discutiremos 
a presença de autores metropolitanos bem como a de auto-
res locais ou estabelecidos em Macau e entraremos na sub-

sequente discussão em torno da questão da ‘literatura de 
Macau’, que abordaremos pelo viés da formação do gosto 
literário no território. Analisaremos as relações dos articu-
listas e escritores com a comunidade portuguesa e eclesiás-
tica de Macau, que coordena e dirige tais publicações perió-
dicas, e a incidência temática na questão do afastamento e 
do exílio, tónus dominante em três revistas essencialmente 
da responsabilidade da comunidade portuguesa, contando 
com alguns autores eclesiásticos internacionais.

Palavras-chave: Periodismo colonial; Revistas; Literatura; 
Macau

Bloco 2, Painel II – Linguística

1) Entre os muros da diáspora lusófona: um olhar às 
fricativas predorsais surdas do português oral de alunos 
timorenses.

Francelino Wilson
Universidade Púnguè (Moçambique)

Timor Leste, uma das mais jovens nações do mundo, de-
cidiu adoptar o português como uma das línguas oficiais, 
a par do tétum, a língua autóctone (Albuquerque, 2011). 
Assim, o português é a porta de entrada dos timorenses 
para a comunidade internacional, a lusófona em particular. 
A adaptação ao sistema sonoro português impõe certos de-
safios aos cidadãos timorenses que, não poucas vezes, de-
param-se com esse quadro fónico pela primeira vez na es-
cola. Para entender a adaptação a que o sistema sonoro de 
cidadãos timorenses está sujeito quando em contato com 
o português, estudamos a fala espontânea de três falantes 
timorenses, então estudantes do Instituto Politécnico de 
Bragança, em Portugal. Para a recolha dessas amostras de 
fala entabulamos uma conversa espontânea com os sujeitos, 
conversa essa que foi registada por uma câmara de filmar. 
Os dados observados parecem mostrar uma tendência sig-
nificativa de alveolarização da palatal predorsal surda em 
posição de coda, confirmando os estudos que apontam para 
uma fácil realização de sons anteriores se comparados com 
os posteriores (Amorim, 2014; Jardim-Azambuja & Lam-
precht, 2004. Mota, 1997; Veloso, 2008). 

Palavras-chave: diáspora, mundo lusófono, alveolariza-
ção, Timor Leste. 
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2) A aquisição tardia do género gramatical por 
aprendentes de LM chinesa e de LM espanhola.

Tânia Ferreira
Universidade de Coimbra (Portugal)

Esta comunicação centra-se na aquisição tardia do género 
gramatical em português como língua não-materna (PLNM), 
por falantes nativos de espanhol e de chinês. Mais precisa-
mente, pretende-se apurar, a partir da análise de desvios de 
atribuição de valores de género (AGN) e de concordância 
nominal em género (CNG), padrões variáveis de aquisição 
desta estrutura em PLNM correlacionados, por um lado, 
com a configuração do conhecimento linguístico prévio 
proveniente da língua materna (LM) e nível de aprendizagem 
do aprendente e, por outro, com as características do sis-
tema de atribuição de valores de género e de concordância 
nominal do português, a língua-alvo (LA). 

O género constitui uma área crítica para a aquisição tardia 
de uma língua não-materna (Franceschina, 2005; Ferreira, 
2011; Martins 2015; Pinto, 2015), não o sendo na aquisição 
nativa de uma língua (Corbett, 1991; Costa et al., 2015; Cor-
rêa & Augusto 2017) e uma parte substancial da investiga-
ção produzida tem procurado avaliar, precisamente, o papel 
da LM para a assimilação tardia dos valores de género no-
minal e da concordância nominal em género. Contudo, não 
existe ainda uma clara compreensão acerca do modo como 
esse mesmo conhecimento atua, direta e indiretamente, 
ao longo das diferentes fases do desenvolvimento (inter)
linguístico do aprendente tardio, e no modo como este vai 
mobilizando estratégias para processar as distintas particu-
laridades subjacentes à atribuição de valores de género no-
minal aos itens lexicais (Bruhn de Garavito & White, 2002; 
White et al., 2004; Sabourin et al. 2006). 

Atendendo a estes pressupostos, analisam-se desvios de 
AGN e de CNG detetados em 164 produções escritas por 
138 aprendentes tardios de PLNM em diferentes níveis de 
proficiência linguística, que são falantes de LM espanhola e 
de LM chinesa. Assim sendo, as correlações estabelecidas 
entre os tipos de desvios produzidos, as propriedades de 
AGN do português, a LM dos aprendentes e nível de apren-
dizagem, permitem concluir que uma maior proximidade 
tipológica dos idiomas, LM e LA, beneficia a aquisição da ca-
tegoria de género gramatical no PLNM, embora os desvios 
nunca cheguem a ser erradicados por completo das suas 
produções escritas. Regista-se, ainda, um certo efeito de 
estabilização na aprendizagem no segmento da amostra de 

informantes de LM espanhola. Além disso, o reduzido nú-
mero de desvios apurado em textos de aprendentes de LM 
chinesa dos níveis mais avançados demonstra que é possível 
assimilar, com razoável grau de sucesso, as propriedades 
desta categoria na LA de aprendizagem. 

Palavras-chave: Aquisição tardia do português como lín-
gua não-materna. Sistemas de classificação nominal. Valores 
de género gramatical. Interlíngua. 

Bloco 2, Painel III – Pedagogia e didática

1) A área de português como língua adicional e o exame
celpe-bras: uma análise dos discursos de pesquisas e 
pesquisadores brasileiros.

Alexandre Ferreira Martins
Universidade de Montpellier (França)

Na sequência de estudos realizados acerca da importância 
do exame Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa 
para Estrangeiros (Celpe-Bras) como um instrumento de 
políticas linguísticas brasileiro de pertinência para a conso-
lidação da área de Português como Língua Adicional (PLA) 
no Brasil (Dorigon, 2016; Schoffen e Martins, 2016; Martins, 
2018; Martins e Schoffen, 2019, entre outros), este estudo 
é parte de uma pesquisa de doutorado que pretende defi-
nir o percurso discursivo da história das ideias linguísticas 
em instituições de ensino superior brasileiras, consideradas 
como comunidades de práticas, selecionadas com base na 
relação com a implementação de políticas linguísticas locais 
e na difusão de políticas ocultas ou reais (Shohamy, 2006), 
por meio de pesquisas acadêmicas e projetos de ensino de 
língua portuguesa para falantes de outras línguas. Para isso, 
foram analisadas estudos desenvolvidos nas instituições a 
partir da complementação da recolha de teses e disserta-
ções produzidas em instituições brasileiras realizada por 
Furtoso (2015). Além disso, realizou-se entrevistas semi-
-estruturadas com professores de universidades brasilei-
ras que, historicamente, têm apresentado ou um número 
relevante de pesquisas na área de ensino e aprendizagem 
de PLA, ou alguma vinculação ao processo de criação e de 
implementação do exame Celpe-Bras. Para tal empreita-
da, busca-se verificar quais aspectos são considerados pe-
los profissionais atuantes em diferentes instituições do país 
na a) descrição da atuação de sua instituição de trabalho 
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no ensino e na pesquisa em PLA; b) a descrição dos pres-
supostos teórico-metodológicos presentes na área e a sua 
relação com as perspectivas de ensino de PLA em contexto 
europeu; c) o lugar do exame Celpe-Bras na área de PLA. 
Os resultados preliminares deste trabalho apontam para a 
existência de um discurso em torno de uma área fortemen-
te ligado às bases teóricas do exame de proficiência brasilei-
ro, revelando um processo de (re)definição teórica da área 
a partir da implementação deste instrumento de políticas 
linguísticas. 

Palavras-chave: Português como Língua Adicional; Histó-
ria das Ideias Linguísticas; Políticas Linguísticas; Celpe-Bras. 

2) O PLE e intercâmbio na UFBA: os programas integrados 
de graduação, os cursos de PLE para estrangeiros e 
pesquisa.

Ricardo Gualda
Universidade Federal da Bahia (Brasil)

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) mantem a maior 
licenciatura no Brasil em Letras-PLE, além de 2 programas 
de extensão: (1) o NUPEL, aberto à comunidade, e (2) o 
Profici, gratuito para estudantes de intercâmbio, alunos 
pré-PECG, de graduação, pós, pesquisadores e professores 
estrangeiros. 

Nesta comunicação, apresentarei a estrutura da licenciatu-
ra em Letras-PLE na UFBA, do curso de PLE do Profici em 4 
momentos: curso de chegada, curso geral de projetos, pre-
paratório Celpe-brás e pós-Celpe. A graduação e o curso de 
português para estrangeiros do Profici estão disponíveis gra-
tuitamente para estudantes estrangeiros, inclusive da China. 

Discutirei o caráter inovador dos cursos e a integração das 
atividades da graduação com o curso de português (Gual-
da, 2019). Por um lado, os estudantes da licenciatura fazem 
observações de aula no Profici, participam de sessões de 
tandem, atuam no acolhimento dos estudantes estrangei-
ros, participam da produção de vídeos online para o canal 
YouTube e materiais online do Profici e conduzem tutorias. 

Por outro lado, essa integração também é muito impor-
tante para os estudantes estrangeiros, pelo contato pes-
soal e seu caráter intercultural com colegas brasileiros e 
estrangeiros do mundo todo, a atenção individualizada que 
recebem, tanto do ponto de vista acadêmico como na sua 
experiência com o acolhimento na universidade. O curso de 
português do Profici, baseado em projetos (segundo Stoller, 

2006; Beckett e Miller, 2006) tem resultados muito positi-
vos, que serão apresentados nessa comunicação. Ambos o 
curso de graduação e o curso de português do Profici po-
dem ser de grande interesse para estudantes de português 
na China, universidades parceiras e pesquisadores chineses. 

O curso de português do Profici também é fonte de da-
dos para pesquisadores da UFBA e de outras universidades, 
tendo sido analisado em diversas dissertações, teses e pes-
quisas avançadas. 

Finalmente, discutirei uma experiência em muitos aspec-
tos única, dadas as características institucionais de PLE na 
UFBA, com grande potencial de intercâmbio com a China. 

Palavras-chave: PLE na UFBA. Ensino de PLE. Formação 
de Professores em PLE. Novas Tecnologias no Ensino de 
PLE. Intercâmbio universitário no Brasil.

3) Experiências e possibilidades acadêmicas entre a 
Universidade Estadual de Campinas e universidades 
de Macau para a formação de professores de LP.

Petrilson Pinheiro da Silva
Universidade Estadual de Campinas (Brasil) 

O Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), considerada uma das me-
lhores universidades da América Latina em todos os rankings 
internacionais, vem recebendo, por meio de convênios com 
diversas universidades ao redor do mundo, um número cada 
vez maior de estudantes estrangeiros, sobretudo de universi-
dades chinesas. Durante seu período de intercâmbio acadê-
mico, esses estudantes têm cursado disciplinas voltadas para 
a formação de professores de língua portuguesa. Além disso, 
os docentes do IEL têm ministrado palestras e cursos em 
língua portuguesa em universidades chinesas em diferentes 
áreas voltadas ao ensino e aprendizagem do português. Ten-
do em vista essas experiências bem-sucedidas de intercâm-
bio entre estudantes e professores do IEL e as universidades 
chinesas, o objetivo desta comunicação é apresentar um pa-
norama da área de português para estrangeiros, com foco na 
formação de professores, no contexto dos convênios com 
universidades chinesas, e refletir sobre sua importância para 
buscar estreitar essa relação acadêmica, em especial com as 
universidades de Macau, que têm um papel estratégico no 
fortalecimento da língua portuguesa entre a China e países 
lusófonos, particularmente o Brasil, que tem o maior número 
de falantes de português no mundo. 
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Palavras-chave: Língua portuguesa; Formação de profes-
sores de português; Universidades de Macau; Intercâmbio 
acadêmico; China; Brasil. 

Bloco 3, Painel I – Literatura e cultura

1) João Guimarães Rosa: o taoísmo e o zen-budismo
em “Grande sertão: veredas” (1956).

Gustavo De Castro Silva, Florence Marie Dravet
Universidade de Brasília (Brasil) 

O interesse de João Guimarães Rosa pelo Oriente surge 
bem antes de seu envolvimento com a vida diplomática e 
a entrada no Itamaraty, em 1934. Mesmo antes disso, ele 
dedica-se a aprender sobre a língua e a cultura japonesa e 
a chinesa. Após o ingresso no Itamaraty, e devido à proxi-
midade com o embaixador Pedro Leão Veloso (1887-1947), 
que havia vivido nas representações brasileiras da China e 
do Japão, Rosa dedica-se ao estudo do mandarim, aperfei-
çoa-se no japonês e, por fim, dedica-se à leitura do livro 
“Tao Te King”, de Lao Tzé. Ele adquire versões do livro em 
espanhol, francês e alemão e passa a estudá-lo com afinco 
nos anos em que morou em Bogotá, na Colômbia (1942-
44). Esta comunicação pretende explorar a importância da 
noção de “meio” ou mesmo a ideia de um “Caminho do 
meio” (veredas), na obra “Grande sertão: veredas.” Esta 
comunicação pretende identificar analisar as interações, 
convergências e ressonâncias entre os fundamentos do Tao 
e do budismo Soto Zen com o livro “Grande Sertão: Ve-
redas”. Não se trata aqui apenas de extrair os elementos 
míticos e metafísicos ou de limitar a análise a uma relação 
causal, mas de ampliar as interpretações possíveis dos ensi-
namentos da filosofia taoísta e zen-budista àquelas narradas 
por Riobaldo Tatarana. Buscaremos investigar as aparições 
da filosofia oriental em “Grande Sertão: veredas”, mas tam-
bém em outras obras, alem de identificar na vida pessoal 
do escritor sua proximidade com o tema. Esta investigação 
ocorre a partir da pesquisa “Perfil biográfico João Guima-
rães Rosa “, desenvolvida no arquivo pessoal do escritor 
brasileiro, depositada no Instituto de Estudos Brasileiros 
(IEB), da Universidade de São Paulo (USP).

2) Imagens da mulher em narrativas miacoutianas.

Lola Geraldes Xavier
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Num momento em que continuam a discutir-se “diferen-
tes modos de ler, avaliar e lidar com o “outro” e com o 
“diferente”, a Imagologia surge como um campo privilegia-
do de pesquisa e de estudo das relações entre os seres” 
(Simões, 2011, p. 9). Neste sentido, pretende apresentar-
-se com esta comunicação a imagem da mulher a partir da 
trilogia As areias do imperador do autor moçambicano Mia 
Couto. Partindo dos contributos teóricos da imagologia, 
analisam-se os vários imagotipos literários relacionados 
com a condição da mulher presentes nos três romances, 
nomeadamente, Mulheres de cinza, A espada e a azagaia e O 
bebedor de horizontes. Estes romances abarcam um período 
que se estende do final do século XIX até ao início do sé-
culo XX, abordando temáticas que serão analisadas através 
do olhar pós-colonial.

Ao longo dos dois primeiros volumes, trata-se da mulher 
africana, sobretudo, vista pelo Estrangeiro, os portugueses 
e outros europeus a disputar as fronteiras de Moçambique 
no final do século XIX. Trata-se, também, de uma mulher 
que dispõe de voz na narrativa e que detém uma autoima-
gem repleta de significado cultural nem sempre compreen-
dido pelo Outro. O Outro que “surge como uma língua 
segunda, paralela à língua que falamos (...)” (Pageaux, 2001, 
p. 53). Este Outro tem o peso do colonizador, alimentado 
e alimentando estereótipos e heteroimagens que a narrati-
va expõe através das suas categorias, em particular através 
dos narradores que imprimem nos romances um discurso 
dialógico e ideológico.

O terceiro e último volume da trilogia coloca em maior 
evidência o contraste entre a mulher africana e a mulher 
europeia, destacando o diálogo (ou melhor, o não diálogo) 
entre o colonizado e o colonizador.

Será, pois, o mapeamento desses olhares das personagens 
e narradores Norte-Sul de Mia Couto e das imagens que 
reproduzem sobre a mulher que esta apresentação focará.

Palavras-chave: Mia Couto, romances, As areias do impe-
rador, mulher, imagiologia
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3) Representações da cultura portuguesa em estudantes -
estudo de caso 

Maria Da Natividade Pires, Luis Vicente Gómez 
García
Instituto Politécnico de Castelo Branco (Portugal)

O presente estudo de caso pretende identificar quais são as 
representações culturais que tem um conjunto de alunos de 
Macau (oriundos de várias regiões de China) sobre a língua e 
a cultura portuguesa e dos países lusófonos. Estes alunos es-
tiveram em contexto de imersão numa Instituição de Ensino 
Superior Portuguesa durante o ano letivo 2018-2019. Espe-
ra-se que os datos obtidos nesta investigação nos permitam 
levar a cabo intervenções didáticas, no âmbito do ensino e 
aprendizagem de PLE (Português Língua Estrangeira), basea-
das nas necessidades e interesses específicos deste coletivo. 

Para averiguar quais são as representações culturais que 
estes alunos têm em relação a Portugal e aos países lusó-
fonos, assim como as evoluções que ocorreram ao longo 
de um ano letivo en contexto de imersão, aplicámos dois 
instrumentos de recolha de dados. Por un lado, adaptámos 
e aplicámos dois questionários: um no início e outro no final 
do ano académico 2018-2019, desenhados a partir de ques-
tionários já previamente testados. Por outro, realizámos 
entrevistas semi-abiertas a uma amostra destes estudantes. 

Os objetivos específicos que se pretendem com este es-
tudo são: 

1. Estabelecer un perfil sociocultural e linguístico dos in-
quiridos; 

2. Obter uma imagem da vinculação destes estudantes chi-
neses com as culturas de expressão lusófona; 

3. Identificar as representações que os inquiridos têm so-
bre a cultura meta; 

4. Comprovar se estas perceções culturais mudaram 
ao longo da sua estadia em Portugal (é possível que, em 
princípio, estas impressões correspondam a preconceitos 
e estereótipos que com frequência conduzem a uma visão 
superficial e errónea); 

5. Verificar se as representações que têm sobre a sua pró-
pria cultura se modificaram devido ao contacto com otra/s 
cultura/s. 

Com estes dados esperamos, como referido, levar a cabo 
intervenções didáticas, ao nível linguístico e sobretudo cul-
tural, baseadas nas necessidades e interesses deste coletivo 
específico, algo extremamente importante e inovador em 
contexto de PLE com alunos chineses. 

Palavras-chave: Representações culturais, Oriente-Oci-
dente, diálogo intercultural: Macau-Portugal. 

Bloco 3, Painel II – Linguística

1) A primeira produção lexicográfica luso-chinesa: 
contexto, fontes e autoria.

Carlos Assunção
(Portugal) 

Aquele que é considerado como o primeiro Dicionário do 
Português/ Chinês e que, na passada década, foi publicado 
em versão fac-similada representa um marco fundamental 
na historiografia missionária portuguesa no Oriente. Tra-
ta-se, até ao presente momento, da primeira obra metalin-
guística conhecida a fazer a ponte ente a língua portuguesa 
e a língua chinesa, dando também um forte contributo para 
a história da cultura e do relacionamento entre o Oriente 
e o Ocidente. A autoria da obra, geralmente atribuída aos 
missionários jesuítas Matteo Ricci e Michele Ruggieri, e a 
indicação do local de produção em Zhaoqing, entre os anos 
de 1583 e 1588, têm vindo a ser postas em causa, sem, 
no entanto, se colocarem dúvidas quanto à conexão entre 
a obra e a missão jesuíta na China. Partindo do contexto 
do nascimento da obra, das fontes e de uma breve análise 
caligráfica, pretende-se com esta comunicação dar mais um 
contributo para um conhecimento mais aprofundado desta 
obra centenária que liga as línguas portuguesa e chinesa. 

Palavras-chave: Linguística Missionária; Línguas Portu-
guesa e Chinesa; Lexicografia 

2) O que deve ser uma gramática do português para o 
contexto de ensino-aprendizagem do PLE na China, 
na óptica dos seus utilizadores directos?

Isabel Poço Lopes, Zhang Yunfeng
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau) 

Entre as ferramentas indispensáveis que um professor e 
um aprendente de línguas devem possuir e consultar amiú-
de, a gramática ocupa um lugar central. No contexto do 
ensino do português na China, a Gramática da língua por-
tuguesa, de Wang Suoying e Lu Yanbin, publicada pela pri-



32 33

meira vez em 1999, continua a ser a mais popular entre as 
poucas disponíveis, de que se destacam a Grande gramática 
portuguesa explicada, de Li Fei (2010), e o Guia da gramática 
portuguesa, de Zhang Li (2013). 

A gramática de Wang Suoying e Lu Yanbin segue a gramá-
tica tradicional e normativa de Cunha e Cintra (1984). Esta 
última gramática é também, entre as publicadas e reeditadas 
em Portugal, para o português europeu, a mais escolhida 
e consultada pelos professores e alunos de PLE na China, 
apesar de se encontrar desactualizada relativamente os 
contributos da investigação linguística e no que diz respeito 
ao objecto descrito. 

Para além da de Cunha & Cintra, gramáticas novas ou ree-
ditadas e ampliadas em Portugal, nos últimos quinze anos, 
sobre o Português Europeu, e da autoria de linguistas de 
renome internacional, existem apenas mais duas: Mateus 
et al. (2003 [1983]) e Raposo et al. (2013), da qual apenas 
dois volumes, dos três previstos, foram publicados e dis-
ponibilizados ao público. Estas gramáticas apresentam-se, 
porém, demasiado complexas para professores e aprenden-
tes cuja língua materna não seja o português. Apesar disso, 
a de Raposo et al. (2013), apresenta, relativamente a ou-
tras gramáticas portuguesas, diversos factores inovadores e 
distintivos, nomeadamente “a [grande] convergência entre 
o quadro descritivo tradicional e os resultados da análise 
linguística contemporânea; (…) o importante lugar dado à 
variação linguística; a complementaridade entre os vários 
tipos de exemplos” (Nascimento, 2015: 508). 

A presente comunicação pretende saber o que deve ser, 
segundo os seus utilizadores directos, uma gramática do 
português, que possa constituir uma base útil de consulta e 
trabalho para professores e alunos de PLE e com língua ma-
terna chinesa. Para tal, serão considerados os dados de um 
inquérito realizado junto de professores e alunos de língua 
materna chinesa, actualmente a ensinar e estudar portu-
guês, respectivamente. 

As conclusões deste estudo constituirão um primeiro 
contributo para compreender o que procura o nosso públi-
co-alvo numa gramática do português e, consequentemen-
te, permitirão mostrar de forma clara o que falta fazer no 
campo editorial para responder às necessidades em relação 
a materiais de referência para apoio ao ensino e aprendiza-
gem do português na China. 

Palavras-chave: gramática do português; ensino de PLE; 
aprendentes chineses

Bloco 3, Painel III – Pedagogia e didática

1) Processos metafóricos ideacionais no desenvolvimento
da escrita em aprendentes chineses de PLE.

Yuqi Sun
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Admitindo a hipótese de que existe uma correlação po-
sitiva entre a frequência do uso da metáfora gramatical e 
o nível de proficiência dos aprendentes na expressão es-
crita, nesta comunicação aprofunda-se a compreensão dos 
mecanismos de aquisição do português por aprendentes 
(PLE/PL2) que têm como língua materna o chinês, desig-
nadamente os que se prendem com a aquisição de proces-
sos metafóricos. O estudo tem como alicerces bibliografias 
fundamentais da linguística aplicada: Eggins (2004), Halliday 
(1985/1994), Halliday & Matthiessen (2004), Hu (1996, 2000, 
2014), Shu (1996, 2000) e Zhu & Yan (2000, 2001), entre 
outras. 

A ocorrência de metáforas gramaticais é escrutinada em 
dois manuais de ensino de PLE concebidos para os níveis 
A2 e B1 do QECR (Português XXI 2 & 3), de forma a poder 
identificar os padrões metafóricos com que os aprenden-
tes têm que lidar nestes momentos específicos do processo 
de aprendizagem. Para compreender a produção escrita de 
pendor metafórico dos aprendentes, é realizada análise sis-
temática de amostras da expressão escrita de alunos de PLE 
chineses dos mesmos dois níveis. 

Do confronto dos dados das respetivas análises, é con-
firmado que a transição entre os dois níveis subsequentes 
escolhidos (A2 e B1) representa uma mudança crucial no 
padrão metafórico, quer dos textos propostos aos apren-
dentes, quer dos textos por estes produzidos, mudança 
esta que poderá explicar alguns dos bloqueios de aprendiza-
gem associados ao nível B1 e seguintes. É identificada a pri-
mazia da metáfora ideacional na acomodação da expressão 
metafórica, e também é aprofundada a compreensão no que 
diz respeito à evitação do recurso metafórico, tornando a 
escrita do aprendente menos abstrata e densa. Permitir-se-
-á, ainda, confirmar que esta linha de investigação oferece 
dados significativos aos professores e agentes de ensino em 
geral de PLE.

Palavras-chave: Metáfora gramatical, Metáfora ideacio-
nal, Ensino aprendizagem do Português (PLE/PL2), Expres-
são escrita.
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2) A competência pragmática no ensino-aprendizagem 
de PLE.

Yu Jing
Universidade de Estudos Estrangeiros de Pequim (R. P. C.)

A presente comunicação tem por objetivo realçar a im-
portância de abordar a pragmática no processo de ensi-
no-aprendizagem de PLE a falantes chineses. Nas últimas 
décadas, assistiu-se a uma transformação significativa no en-
sino-aprendizagem do Português Língua Estrangeira (PLE) 
na China. Essa mudança tem levado os investigadores a co-
locarem em discussão múltiplas vertentes sobre o ensino 
de PLE naquele país; não obstante, no conjunto desses tra-
balhos, poucos foram dedicados à pragmática.

As principais dificuldades dos aprendentes chineses na 
aprendizagem de PLE pesquisadas nas investigações ante-
riores assentam na gramática, na compreensão oral e na 
pronúncia. Reconhecendo a relevância dessas dificuldades 
apresentadas nos estudos publicados, julgamos que as ques-
tões pragmáticas também não podem ser esquecidas e igno-
radas, muito pelo contrário, defendemos que estas devem 
ser abordadas na aula de PLE para aprendentes chineses, de 
forma explícita e sistemática, dado ao facto de que, para os 
aprendentes de uma língua estrangeira, muitas vezes, apesar 
de terem produzido enunciados gramaticalmente corretos, 
a escassez das competências pragmáticas poderá conduzir 
ao fracasso na comunicação intercultural.

Tendo em consideração essa lacuna, o presente trabalho 
visa avaliar as competências pragmáticas dos aprendentes 
chineses de PLE através da análise de uma tarefa escrita 
feita por um grupo de alunos universitários chineses no final 
do nível A2, a partir da qual, identificamos e descrevemos 
os erros pragmáticos que ocorrem, verificando assim as 
dificuldades dos aprendentes chineses de PLE nos aspetos 
pragmáticos e interculturais. Julgamos que essas dificulda-
des podem dever-se à interferência da língua materna, mas 
ainda existem outros fatores que dificultam o uso adequado 
da língua portuguesa pelos alunos chineses, sobretudo em 
determinadas situações comunicativas. 

Palavras-chave: Competência Pragmática, ensino-apren-
dizagemde PLE, aprendentes chineses.

3) Processabilidade e Aprendibilidade: Contributos para 
uma fundamentação teórica do referencial Camões 
de PLE

Célia G. Mendes 
Camões, Instituto da Cooperação e da Língua (Índia)

A passagem de um estádio a outro de aprendizagem de 
uma língua não materna implica a aquisição sequencial 
de rotinas de processamento linguístico somente possí-
veis através do desenvolvimento, também ele sequencial, 
de uma série de habilidades procedimentais (Pienemann, 
1998). Esta sequencialidade implica que certas estruturas 
gramaticais não são passíveis de ser aprendidas enquanto 
o aprendente não atingir um determinado estádio no seu 
processo de aprendizagem da segunda língua.

Palavras-chave: Referencial Camões de PLE, processabili-
dade, aprendibilidade, níveis de progressão do QECR

4) Análise das relações entre as aulas de leitura, 
conversação e audição e a aula de interpretação no 
ensino da língua portuguesa e as suas inportâncias

Xu Hui (Nuno) 
Universidade de Estudos Internacionais de Xi’an (R. P. C.)

A aula de interpretação é um curso relativamente difícil 
no ensino da língua portuguesa. Os professores geralmente 
precisam de gastar muito tempo e energia na preparação 
das aulas, mas os alunos sempre se sentem muito nervosos 
quando estão nas aulas, até odeiam as aulas de interpreta-
ção. De fato, o efeito do ensino das aulas de interpretação, 
depende não só do nível dos alunos e a dificuldade dos ma-
teriais, mas também do efeito do ensino de muitos outros 
cursos nos semestres anteriores. O objetivo deste artigo é 
explorar as relações entre as aulas de leitura, conversação 
e audição e a aula de interpretação no ensino da língua por-
tuguesa e analisar melhor a importância destes cursos para 
o ensino da interpretação.

Palavras-chave: leitura, conversação, audição, interpreta-
ção, relações, ensino de português
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Bloco 3, Painel IV – Tradução e interpretação

1) Estudo sobre o modelo de formação dos talentos de
tradução do Seminário de S. José de Macau.

Minfen Zhang
Universidade de Estudos Internacionais de Xangai (R. P. C.)

O Seminário de S. José, fundado pelos jesuítas em Macau, 
no ano de 1728, constituiu o principal centro de formação 
daqueles missionários que exerciam o seu mister no Extre-
mo Oriente, nomeadamente na China. Como instituição de 
ensino superior, especializada na preparação de sacerdotes, 
o Seminário tinha como objectivo formar talentos multilín-
gues proficientes na cultura sino-portuguesa. O seu bem 
organizado modelo de ensino permitiu a formação de um 
grande número de tradutores bilíngues sino-portugueses, 
além de bastantes sinólogos macaenses. 

O presente texto pretende analisar o bem-sucedido mo-
delo de ensino do Seminário de S. José, nomeadamente 
a organização das suas unidades curriculares, os modelos 
de ensino e de aprendizagem, os materiais utilizados, bem 
como o sistema de avaliação. Será importante sintetizar as 
suas realizações no que diz respeito à preparação e for-
mação dos talentos de tradução, como fonte de inspiração 
para o nosso actual ensino de tradução. 

Palavras-chave: modelo de formação, talentos de tradu-
ção, Seminário de S. José.

2) Transferência linguística e tradução: influências do 
português no chinês administrativo de Macau.

Siyou Liu
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Segundo Odlin (1989) a transferência linguística con-
siste na confluência entre as similaridades e diferenças 
entre a língua-alvo e qualquer outra língua que se tenha 
adquirido, inclusive parcialmente. Apesar de corrente no 
trânsito entre línguas diversas, é geralmente considerada 
fenómeno indesejável no trabalho final do tradutor, que 
tenciona sempre buscar, nas palavras de Benjamin (1968), 
libertar no seu idioma, a linguagem pura que se encontra 
enfeitiçada pela língua do outro. Humboldt, porém, já no 
século XVIII, classificava a tarefa de impossível (Wilss, 
1982). 

O presente trabalho centra-se nos fenómenos relacio-
nados à transferência linguística presentes nos textos go-
vernamentais bilingues publicados pelo governo da Região 
Administrativa Especial de Macau (RAEM), em que tanto 
o português como o chinês gozam do estatuto de línguas 
oficiais. Uma convivência de muitos séculos entre as duas 
línguas haveria de provocar influências mútuas, como se 
nota no Português falado pelas comunidades locais, mas 
também no mandarim utilizado nestes textos jurídicos que 
apresenta diferenças moderadas em relação ao mandarim 
normativo utilizado no Interior da China (Su 2012). 

Baseando-se na análise dos dados paralelos do nosso 
corpus bilingue, esta pesquisa visa verificar o nível de pro-
fundidade das influências do português escrito que sofre o 
chinês de Macau, sobretudo no processo de tradução dos 
textos governamentais (cf. Zhang 2001, p.115). A área é par-
ticularmente fecunda para a ocorrência transferências dada 
a necessidade de verter, não apenas uma língua, como tam-
bém uma cultura jurídica para uma outra realidade. 

Busca-se assim aferir se a transferência a linguística ocorre 
durante o processo de tradução e se tem influência na for-
mação de uma variante local da língua. 

Palavras-chave: Transferência linguística; Tradução; 
Português.

Bloco 4, Painel I – Literatura e cultura

1) O Infante D. Henrique como difusor da lusofonia.

Sofia Santos
Administração Regional de Saúde do Norte (Portugal)

De uma pesquisa na internet, constatamos que existe uma 
grande quantidade de artigos científicos, monografias, dis-
sertações nacionais e estrangeiras que abordam a lusofonia. 
Verificamos ainda que a maior parte das questões apre-
sentadas se relacionam com reflexões linguístico-culturais 
acerca dos países que, no passado, estiveram sob o domínio 
colonial português. 

Foram ainda identificados organismos que a difundem no 
espaço global: Instituto Camões, Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de Letras de 
Lisboa, Rede Bibliográfica da Lusofonia da Direção-Geral 
do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB) (Portu-
gal); Instituto Internacional de Língua Portuguesa, sob tutela 
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da Comunidade dos Países da Língua Portuguesa (CPLP) e a 
Divisão de Promoção da Língua Portuguesa. 

Todavia, no que concerne à sua relação com arquivos, en-
quanto instituições que preservam e conservam a memória 
documental coletiva pública ou privada, pessoal ou familiar, 
o número de estudos e de referências é reduzido, e consta 
de: 

- uma proposta de estatuto de Arquivistas Lusófonos pela 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Do-
cumentalistas (1992); 

- criação da Comissão de Salvaguarda e Divulgação do Pa-
trimónio Documental (COLUSO) (1995-2008); 

- entrada arquivos lusófonos pelo Dicionário Temático da 
Lusofonia (2005); 

- V Forúm dos Arquivos da Língua Portuguesa apresenta 
as linhas orientadoras para projetos respeitantes ao patri-
mónio arquivístico dos países de Angola, Brasil, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Ti-
mor Leste (2009); 

- base de dados em linha que disponibiliza documentos 
em suporte digital dos países da CPLP em parceria com a 
DGLAB (2011). 

Feita esta recolha torna-se nosso propósito abordar o In-
fante D. Henrique que impulsionou a Expansão portuguesa 
e Europeia ao permitir o contacto como novos mundos, 
como a China e consequentemente Macau. 

Conscientes desta realidade, e no contexto do que se en-
tende por lusofonia, propomo-nos identificar documentos 
históricos e iconográficos custodiados pelo Arquivo Mu-
nicipal do Porto, integrado na Casa Museu do Infante, de 
forma a constituir no futuro um repositório que que possa 
vir a servir de suporte a estudos no âmbito da expansão 
portuguesa, sobretudo no que respeita à ação do Infante 
D. Henrique. 

Do resultado deste trabalho, esperamos ver criadas as 
condições para o início de um trabalho de divulgação de 
saber documental de Portugal, a alargar, porque o conhe-
cimento não se esgota numa pesquisa, e que, ao mesmo 
tempo, sirva de instrumento de discussão e de apoio dos 
gestores de informação que trabalham para a disseminação 
do património cultural da lusofonia. 

Palavras-chave: Lusofonia; Arquivos; Património Docu-
mental

2) Confluências entre Macau e Timor-Leste na literatura
histórica.

Helio José Santos Maia 
Universidade de Brasília (Brasil)
Urânia A. S. M. de Oliveira
Universidade Federal da Bahia (Brasil)

O vasto Império Lusitano no âmbito das Grandes Na-
vegações, entre os séculos XV e o XVII misturou povos, 
hábitos e culturas diferentes, das Américas à Oceania, 
passando pela África ao extremo Oriente em uma for-
ma administrativa, que procurou atender à particularida-
des culturais sem a dureza unitária de governos centrais. 
Como tal, Macau e Timor, na crônica de antigos gover-
nadores portugueses em Timor-Leste, foram os últimos 
remanescentes de outrora vasto império. Como últimos 
rincões no Oriente, os dois territórios guardaram ele-
mentos em comum na estrutura administrativa dos por-
tugueses, além da língua. O propósito desse trabalho é 
refletir as confluências dos dois territórios e seus povos 
asiáticos tendo o Império Português como o agente co-
mum. Para sua consecução, se procedeu à análise de li-
teratura histórica sobre o assunto, sobretudo as obras 
de Bento da França de 1897, intitulada “Macau e os seus 
habitantes, relações com Timor”, de Afonso de Castro de 
1867 intitulada “As possessões portuguezas na Oceania” 
e a de Teófilo Duarte de 1944 “Ocupação e Colonização 
Branca de Timor”. O presente estudo se insere em um 
projeto de pesquisa, inicialmente organizado para atender 
a tese de doutorado de um de seus autores no Timor-Les-
te no campo educacional. Essas pesquisas levaram a um 
aprofundamento nos estudos dos vínculos Timor-Macau, 
sobretudo no papel desempenhado por ordens religiosas 
católicas de Macau que contribuíram sobremaneira para a 
estruturação da educação colonial em Timor. Como me-
todologia, procedeu-se a pesquisas bibliográficas a docu-
mentos e livros antigos nas bibliotecas da Pós-Graduação 
da Universidade Nacional de Timor Lorosa’e (UNTL) e 
do Instituto Nacional de Formação de Docentes e Profis-
sionais da Educação (INFORDEP) em Timor-Leste. Como 
achados conclusivos, pode-se apontar para a existência de 
intercâmbio entre os dois antigos territórios portugueses 
do ponto de vista administrativo e educacional, como tam-
bém em outros campos, já que a proximidade geográfica 
possibilitava o contato, além disso, outro ponto de con-
vergência entre os territórios também se deve à utilização 



36 37

da língua portuguesa na administração, embora não tenha 
se imposto como única língua de uso corrente. 

Palavras-chave: Macau; Timor-Leste; literatura histórica; 
Língua Portuguesa. 

3) Discutindo a toponímia portuguesa e autóctone em 
São Tomé e Príncipe.

Amanda Macedo Balduino
Universidade de Macau (R. A. E. Macau)
Gabriel Antunes de Araujo
Universidade de S. Paulo (Brasil)

Nessa comunicação propomos uma análise do perfil topo-
nímico de São Tomé e Príncipe (STP), a partir de um corpus 
formado por 465 topônimos listados no material do censo 
demográfico de 2011 (INE, 2016). Considerando a realidade 
multilinguística do país, descrevemos e analisamos os dados 
de acordo com os seguintes procedimentos metodológicos: 
(i) levantamento dos topônimos, por distrito; (ii) estabele-
cimento de dois grupos linguísticos distintos; (iii) exame 
preliminar e geral da estrutura linguística do topônimo e do 
sintagma toponímico; (iv) classificação taxonômica dos topô-
nimos (VASCONCELLOS, 1931; DICK, 1990, 1998; CARVA-
LHINHOS, 1998, 2009). De uma maneira geral, constatamos 
que 77,4% dos topônimos são de origem portuguesa e 22,6% 
são compostos total ou parcialmente por palavras das lín-
guas autóctones. Dados desse grupo foram sistematizados 
em dois subgrupos: topônimos integralmente autóctones 
(18,2%), como em Ubua Coconja [ˈubwa koˈkõdʒa] ‘cerca de 
coqueiros’, e topônimos mistos (4,1%), como Favorita Luchan 
[favo ɾ̍ita lu ʃ̍ɐ̃] ‘aldeia favorita’. Isso demonstra que, embora 
a maior parte da toponímia local tenha sofrido influência do 
português, o perfil toponímico santomense não equivale a 
um mero transplante de outros perfis toponímicos em língua 
portuguesa, mas contém especificidades linguísticas e cultu-
rais do território. Assim, fenômenos naturais, acontecimen-
tos políticos e históricos locais, entre outros aspectos, atuam 
na formação de topônimos e caracterizam a toponímia local 
como única. Desse modo, além das semelhanças esperadas 
entre a toponímia santomense e portuguesa, constatamos 
que os topônimos são criados conforme a realidade geográfi-
ca, social, histórica e linguística de STP, sendo, por isso, locus 
da memória e da ecologia linguística santomense e se cons-
titui, por isso, em um elemento crucial para o entendimento 
da cultura santomense. 

Palavras-Chave: Toponímia; Língua Portuguesa; Línguas 
Autóctones; São Tomé e Príncipe. 

Bloco 4, Painel II – Pedagogia e didática

1) O uso da língua portuguesa nas aulas de Canto.

Aline Medeiros
(Portugal)

Inúmeros cantores portugueses, brasileiros e/ou também 
internacionais mencionam um certo incómodo quando can-
tam em português (seja em PB ou PE1), sejam óperas ou 
simples canções. De facto, a LP2 tem suas dificuldades fo-
néticas e articulatórias como qualquer outra língua. Mas, a 
inexistência de uma escola de Canto portuguesa/brasileira 
e a falta de preparo técnico dos docentes e, consequente-
mente, dos alunos, resulta na escassez do ensino de peças 
em LP. Diante disso, acontece a supervalorização do que 
vem de fora, no caso, de países que já possuem uma es-
cola de Canto estruturada, o que faz com que a LP con-
tinue sendo, por muitas vezes, desprezada nos currículos 
das entidades. No passado, Gustavo R. Salvini, lutou por 
estabelecer um padrão de pronúncia do português, atual-
mente, temos diversos trabalhos sendo desenvolvidos por 
profissionais/musicólogos na área do Canto em busca dessa 
identidade, para que num futuro próximo possamos fazer 
uso de um padrão de ensino para a LP no Canto, de modo 
a enriquecer a performance dos cantores e estabelecer pa-
drões de uma escola de Canto portuguesa, resultando as-
sim em uma maior valorização da nossa cultura. Através de 
todo conteúdo histórico estudado e investigado por vários 
autores, e utilizando a tecnologia e os conhecimentos mais 
modernos sobre fonética e técnica vocal dos séculos XX e 
XXI, podemos chegar a estratégias para o ensino do Canto 
como instrumento, ultrapassando os eventuais “problemas” 
presentes na LP. 

Palavras-chave: Canto lírico, Língua Portuguesa, Fonéti-
ca, Linguística. 
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2) Música e literatura - um diálogo possível entre a poesia
de Camilo Pessanha e a música brasileira para violão.

Maria Das Gracas Dos Reis Jose
Universidade Federal do Rio de Janeiro - Escola de Música 
(Brasil)

Detectamos nas relações internacionais e na literatura e 
música determinada paridade, mudanças e recepções na cul-
tura musical no âmbito da contemporaneidade. A nossa pes-
quisa busca identificar como as composições para violão es-
critas pelo compositor e intérprete Marcos Alan (1956-1973) 
se desenvolveram na cultura do Ocidente e dialogou com a 
cultura Oriental através dos poemas do poeta simbolista Ca-
milo Pessanha (1867-1926). Entre simbolismo e musicalidade 
nos poemas de Pessanha, Alan projetou obras para Violão e 
Declamador e para Conjunto de Câmara e Declamadores, 
utilizando poemas do simbolista, da dramaturga e contral-
to Virginia Victorino (1895-1967) e de Gibran Khalil Gibran 
(1883-1931). Oposições, circularidades e opções na escrita 
composicional para o violão de concerto que permeavam 
os caminhos o qual cada compositor tencionava lançar seus 
olhares prenhes de ideações plurais no campo da estética 
musical e nas Relações Internacionais entre Literatura e Mú-
sica, existia a dinâmica a opção pela busca da aura da obra de 
arte e a identidade musical brasileira, inevitáveis para o com-
positor que pendia sua vereda musical consoante aos campos 
culturais, sociais e políticos. Na música eram claros, nesse 
cenário político e social, os embates acirrados entre dode-
cafonistas e nacionalistas em finais dos anos 1940 e início da 
década seguinte. A ausência de comunicação entre o povo 
(recepção), obra (poiética) e compositor sucedia-se no Oci-
dente, que não se empenhavam em assegurar, na sua totali-
dade uma política cultural, acometendo diretamente as pro-
duções consideradas demasiadamente rebuscadas, cerebrais 
ou herméticas, difíceis de serem decodificadas pela coletivi-
dade ou pelo povo. Os artistas (intérpretes e compositores) 
descortinavam novos veios para divulgar seus trabalhos na 
tentativa de recrudescer as produções culturais-musicais-
-sociais para atender uma plateia e instituir um movimento 
musical efervescente. Alan entendeu a brasilidade e fez dela 
o caminho para realizar a interação dialógica entre seus pa-
res de poetas portugueses, o simbolista, que desenvolveu sua 
arte no Oriente (Macau) e o libanês Khalil Gibran. Criou uma 
obra prenhe de brasilidade, tonal, atonal e serial, além do 
que, lançou seu olhar aos poetas dois portugueses. Escreveu, 
inicialmente para violão de concerto e declamadores, obras 

atonais e tonais com o poema ‘Violoncelo’ de Pessanha e ‘O 
que eu te não digo’ e ‘Rosas’ de Victorino. 

Compôs a obra ‘Ciclo nº 1’ para conjunto de câmara para 
declamadores, soprano, violino toca nos 2 primeiros movi-
mentos, no último o violinista fala ao invés de tocar, viola, 
violoncelo, celesta e harpa com poemas dos dois autores 
portugueses e do libanês. 

Palavras-Chaves: Camilo Pessanha, Gibran Khalil Gibran, 
Virginia Victorino, Literatura, Música. 

Bloco 4, Painel III – Pedagogia e didática

1) Variação da língua portuguesa como L2: estratégias 
de produções escritas de surdos brasileiros.

Cleide Emilia Faye Pedrosa
Universidade Federal do Sergipe (Brasil)

A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) foi 
criada em 1996 (Língua Portuguesa), e este fator tem contri-
buído para maior intercâmbio entre pesquisadores dos países 
membros. Outro aspecto relevante é o compromisso dos 
pesquisadores com as políticas linguísticas necessárias para 
atender às especificidades nacionais. No Brasil, enfrentamos 
um bilinguismo ou multilinguismo abafado pela força do mo-
nolinguismo oficial (Xoán, 2018). Nesta comunicação, trata-
remos do bilinguismo surdo, e o desafio que é ao aluno surdo 
aprender, de forma escrita, a língua oral do país. Assim, sua 
aprendizagem é totalmente um processo artificial, fabricado 
nas escolas (Quadros, 1997). O contexto bilíngue da criança 
surda desenha-se de forma diferenciada, há “a coexistência da 
língua brasileira de sinais e da língua portuguesa”. No cenário 
nacional, seja qual for a decisão política-pedagógica do uso das 
duas línguas e em que fase e de que forma, um aspecto fecha 
a questão: a “coexistência dessas línguas reconhecendo-as de 
fato atendando-se para as diferentes funções que apresentam 
no dia-a-dia da pessoa surda que se está formando” (Quadros; 
Schmiedt, 2006: 13). É necessário se estabelecer os papeis 
sociais e acadêmicos que cabem as duas línguas exercer. Bro-
chado (2003: 308, 309) enumera algumas estratégias as quais 
os surdos fazem uso quando estão desenvolvendo a escritura 
em LP, destacarei apenas algumas (literalmente): predomínio 
de construções frasais sintéticas; predomínio de palavras de 
conteúdo (substantivos, adjetivos, verbos); falta ou inadequa-
ção de elementos funcionais (artigos, preposição, conjunção); 
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usar verbos, preferencialmente, no infinitivo; falta de flexão 
dos nomes em gênero, número e grau; muitas vezes, não se 
consegue apreender o sentido do texto, parcialmente ou to-
talmente, sem o apoio do conhecimento anterior da história 
ou do fato narrado. Em relação a este último tópico, podemos 
verificar de que forma os alunos se apropriam da escrita do 
“outro: paráfrase, comentários, citações (Pedrosa; Fabiano, 
2015). A partir da contextualização estabelecida, o objetivo 
da comunicação é identificar estratégias de escritura em LP 
como L2 por surdos ingressantes no ensino superior brasi-
leiro nos cursos de Letras Libras. O corpus será retirado da 
produção escrita dos candidatos ao ensino superior dos anos 
de 2014 e do ano de 2017 do curso de Letras Libras da Uni-
versidade Federal de Sergipe, Brasil. Os resultados indicam 
os desafios que devem ser vencidos para uma educação de 
qualidade para os surdos e a importância de pesquisadores, na 
área, desenvolverem metodologias adequadas para o ensino 
de uma língua oral para usuários surdos. 

Palavras-chave: Políticas linguísticas; Bilinguismo surdo; es-
critura em LP; Ensino superior brasileiro; Curso Letras Libras. 

2) O desafio de educar em meio ao caos – uma 
abordagem freireana e buberiana de uma educação 
para o diálogo como intervenção.

Ângela Do Ceu Ubaiara Brito
Universidade do Estado do Amapá (Brasil)

Esse artigo tem o objetivo de apresentar a importância das 
relações como mediadora de uma realidade marcada pelo 
caos, uma educação para o diálogo Freireana e Buberiana 
como intervenção em defesa da paz, que apresenta uma temá-
tica humanista e valorização da alteridade no desafio de edu-
car em ambientes de intransigência. As perspectivas dos au-
tores, embora não tenham trabalhado juntos, tem encontros 
em suas proposições que são a valorização da singularidade de 
cada aluno e a relação entre professor e educando através do 
diálogo, sem dúvida, explicita questões cruciais que remetem 
não apenas a condição do educar, mas sim, as possibilidades 
de educar em meio à violência, desigualdade, negligência, e 
segregação deste século XXI, que se vem perpetuando desde 
o século passado quando Freire e Buber viveram essa reali-
dade, o que remete a compreensão e a luta nessa esfera, no 
instrumento de combater o caos com a educação. A metodo-
logia utilizada foi pesquisa bibliográfica que possibilitou reunir 
dados para o alicerce e consumação da investigação. 

Palavras-chave: Diálogo, intolerância, relações, profes-
sor, aluno. 

3) A língua portuguesa (LP) escrita no ensino da língua 
gestual portuguesa (LGP).

Veronica Lima da Fonseca Almeida
Universidade do Porto (Portugal)

Este estudo apresenta resultados de uma investigação 
no ensino da LGP na educação de surdos, em Portugal, 
e examinou a LP escrita no ensino da LGP na educação 
de crianças surdas e na formação de docentes em LGP. 
A atual educação de surdos é orientada pelo modelo in-
clusivo bilingue (Svartholm, 2010; Gomez, 2013), com a 
oferta do ensino da LGP e da LP para surdos, organizada 
por currículos separados, através do Programa Curricular 
da LGP (DGIDC, 2007) e do Programa Curricular da LP 
para surdos (DGIDC 2011). As mudanças decorrentes com 
a introdução da LGP na escola implicou na presença do 
docente surdo (Vaz, 2013) e as suas práticas pedagógicas 
para legitimar o ensino da LGP, onde se utiliza a LP escrita. 
Por qual motivo o docente surdo utiliza a LP escrita para 
ensinar LGP? A LP escrita é empregada na forma de equiva-
lência do significado social já existente entre as duas línguas 
que coexistem (Correia, 2007) em modalidades diferentes, 
por isso faz parte da organização e da prática pedagógica 
do docente surdo no ensino da LGP. Este uso de siste-
ma combinado entre as duas línguas está ligado a diglossia 
(Woodward, 1973; Linhares, 2016) percebida na interação 
(Barth, 1969) entre surdos e, na prática, pedagógica como 
algo comum no contexto surdo. A prática do docente é 
referida como poliglotismo (Supalla, 2018), devido à na-
tureza deste ensino requer o uso da variação simbólica, 
assim, a LP escrita além de transversal atua também como 
uma das formas de variação simbólica no ensino da LGP. 
Para além da compreensão teórica, buscamos dados empí-
ricos constituídos através da metodologia qualitativa com 
estudos de casos que investigou instituições de referências 
em educação de surdos, onde realizamos pesquisa de cam-
po, na educação básica no ensino de crianças surdas e na 
formação de docentes em LGP, entrevistando 9 docentes 
surdos e observando as aulas da LGP nas cidades do Porto, 
Lisboa e Coimbra. Os resultados revelaram a LP escrita 
sendo utilizada por equivalência a LGP, e assumindo posi-
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ções distintas, de interação e de diferenciação, mediante os 
objetivos educacionais e as abordagens de ensino da LGP 
das instituições. 

Palavras-chave: LP escrita. Ensino de LGP. Equivalência. 
Abordagens pedagógicas. 

 

Bloco 5, Painel I – Literatura e cultura

1) Conceptualização de nomes para a vulva no português 
do Brasil: relações entre gênero, tabu e preconceito.

Patrícia Freitas, Sandra Bernardo
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Brasil) 

Em pesquisas anteriores, observaram-se os processos 
cognitivos subjacentes à construção de sentidos de piadas 
brasileiras com emprego de nomenclatura popular para a 
vulva e o pênis. Os dados, analisados fundamentalmente sob 
a ótica da Teoria da Metáfora Conceptual (Lakoff; Johnson, 
1980) e da Teoria da Integração Conceptual (Fauconnier; 
Turner, 2002), demonstraram depreciação nos nomes para 
a vulva em oposição aos nomes para o pênis. Apesar do 
efeito cômico na conceptualização de narrativas jocosas, 
verificou-se que o acionamento do conhecimento conven-
cionalizado dos falantes relativo a determinadas partes do 
corpo perpassa o tabu linguístico (Ullmann, 1966; Guérios, 
1979). Nesse sentido, defende-se a ideia de que a integra-
ção conceptual é o processo que permite a união de vários 
domínios cognitivos que revelam a criatividade do pensa-
mento, de modo a lidar com os tabus, criando eufemismos 
para contornar o significado e ocasionando a aceitação so-
cial dessas palavras/objetos afetados por interdições mo-
rais. Além disso, tais designações alternativas demonstram 
a atitude de falantes do português do Brasil que, ao mini-
mizarem e contornarem os aspectos tabuizados do léxico 
relacionados ao conhecimento do órgão feminino, ratificam 
a proeminência da figura masculina, especialmente do órgão 
sexual masculino. Dando continuidade a esse estudo, pro-
põe-se ampliar o escopo de análise a partir da observação 
de uma lista de nomes para a vulva, disponibilizada pelo site 
Desciclopédia, cujo repertório expressa um quantitativo de 
3.940 designações. Para tanto, serão incluídas reflexões do 
feminismo sobre a construção de gênero, levando-se em 
consideração os valores culturais e experienciais que subja-
zem a tais metáforas do pensamento e, consequentemente, 

a tais denominações de valor depreciativo. 
Palavras-chave: Gênero e feminismo. Linguística Cogni-

tiva. Metáfora e Integração conceptuais. Órgãos sexuais. 
Tabu e Preconceito. 

2) Poesia e ensino de PLE: pontes interculturais.

Pamela Andrade
Universidade de Hanói (Vietname)

Em nosso trabalho como leitora no ensino de português 
como língua estrangeira na Universidade de Hanói, criamos 
um grupo de estudos sobre poesia baseado na observação do 
interesse dos estudantes pelo tema. Nosso objetivo é apre-
sentar um relato de nossa experiência com o grupo de estu-
dos sobre poesia com vistas a aprofundar a discussão sobre o 
uso de poesia no ensino de PLE, não como mero instrumento 
para ensino linguísitco, mas como uma forma de incentivar 
a apropriação da língua, e sua importância para um ensino 
intercultural. Além do trabalho com a língua, a poesia serve 
como um incentivo à leitura e uma forma de aprender sobre a 
cultura dos países de língua portuguesa. Por conter temas uni-
versais relacionados à experiência humana, a poesia ajuda os 
estudantes a construírem pontes entre sua própria cultura e 
experiência e a cultura e experiência dos autores dos poemas, 
possibilitando ainda uma vivência afetiva com o idioma. Assim, 
defendemos o uso de poesia como uma forma de desenvol-
ver a competência intercultural dos estudantes. Desse modo, 
neste trabalho, além do relato de experiência, apresentamos 
embasamento teórico baseado em trabalhos acadêmicos de 
outros autores da área de ensino de línguas estrangeiras que 
também têm desenvolvido atividades práticas com o uso da 
poesia em sala de aula, e trabalhos que discutem a importân-
cia do ensino intercultural. Pretendemos assim enriquecer a 
discussão e defender e aprimorar o uso de poesia no ensino 
de PLE como uma forma de desenvolver não só o gosto pela 
arte, mas também a competência intercultural dos aprendizes. 
As relações interculturais transformam identidades e trazem 
novas perspectivas para o mundo, por isso é essencial o papel 
do professor de línguas como um orientador do processo de 
(auto)conscientização intercultural dos aprendizes. 

Palavras-chave: ensino de português língua estrangeira; 
ensino intercultural; poesia.
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3) Cruzamento da Imagologia com os estudos de tradução
no caso da tradução de Eça de Queiroz.

Lili Han
Instituto Politécnico de Macau (R. A. E. Macau)

Os recentes estudos apontam que a Imagologia e os Es-
tudos de Tradução são interligados: os Estudos de Ima-
gens fornecem aparelhos conceptuais e metodológicos a 
Estudos de Tradução, disponibilizando diversos conceitos 
e perspectivas teóricos, enquanto uma análise textual de 
tradução coadjuva a revelar a percepção do tradutor sobre 
a cultura de partida bem como a representação literária na 
língua de chegada.Neste enquadramento, o presente traba-
lho pretende recorrer aos métodos imagiológicos no caso 
de estudo da tradução de Eça de Queiroz (1845-1900), de 
português para chinês, para observar como os aparelhos 
imagológicos funcionam com as normas de tradução.

A partir da tradução dos contos de Eça de Queiroz, con-
centramos nas palavras e frases relacionadas à imagem nos 
textos paralelos (dos idiomas de partida e de chegada), 
para observar e descrever como a percepção do tradutor 
da cultura de partida é espelhada na tradução e como esta 
leitura literária do tradutor se reflecte na sua tradução. 
Através das soluções textuais do tradutor observam-se as 
atitudes, os imagótipos e os preconceitos do tradutor. Por 
outro lado, quando as palavras ou frases associadas à ima-
gem no texto de partida são menos explícitas, uma análise 
baseada no texto de partida (soluções do tradutor) ajudam 
a observar a representação literária na língua de chegada 
como resultado de manipulação e reescrita. Essas soluções 
não são de modo algum inocentes, atrás das quais podemos 
descobrir a poética ideológica conotativa.

Palavras-chave: Estudos de Imagens, normas de tradu-
ção, percepção do tradutor, poética ideológica

Bloco 5, Painel II – Pedagogia e didática

1) Um estudo de caso da língua portuguesa como ponte 
e plataforma: a experiência do ensino do português 
jurídico em Itália.

Anabela Cristina Ferreira
Universidade de Bolonha (Itália)

Muitos são os temas de estudo que unem o jurista ita-
liano ao português, visto que comparativamente ambos se 
exprimem numa língua historicamente determinada e regu-
lamentada por rígidas normas jurídicas. Contudo, a estreita 
relação entre língua e sistema jurídico não implica apenas 
a passagem de uma língua para outra, mas de um sistema 
normativo para outro (de Groot & Hoeks, 1995, p. 18), e 
os conceitos relacionados com a própria realidade socio-
cultural no interior dos diversos sistemas jurídicos podem 
concordar ou não. Será assim tarefa do tradutor ou do 
intérprete identificá-los, devendo ser capaz de encontrar 
as palavras e as expressões mais adequadas e coinciden-
tes, procurando avaliar o contexto no qual o termo e a ex-
pressão estão inseridos. Tendo em conta o relacionamento 
entre os dois países objeto deste estudo e a tipicidade do 
mesmo, o setor mais útil nesta prospetiva profissional é, na 
verdade, a área do Direito de família, sucessão e adoção. 
Através da utilização do software de apoio à aprendizagem 
num ambiente virtual, e com recurso à plataforma Moodle 
utilizada num contexto de e-learning, é possível criar cursos 
online, com páginas adequadas para um trabalho interativo, 
imagens, sons, filmes e escrita para utentes, comunidades 
e grupos de trabalho de aprendizagem em locais remotos. 

Palavras-chave: Português Língua Estrangeira (PLE); di-
reito de família; aprendizagem terminológica; terminologia 
jurídica; lexicografia. 

2) “Quem fala assim não é gago nem gaga”. A crónica 
humorística na aula de língua portuguesa. Perspectivas 
didáticas.

Isabel Roboredo Seara, Liliana Soares
Universidade Aberta (Portugal)

Partindo da definição do género ‘crónica’ e suas especifi-
cidades linguístico-textuais, pretende-se mostrar como este 
género breve, quotidiano, descomprometido se pode revelar 



41

de extrema importância na aprendizagem do português lín-
gua estrangeira (PLE).

O corpus para esta investigação integra três crónicas do 
humorista português, Ricardo Araújo Pereira. Efetuar-se-á 
uma análise retórico-discursiva, baseada em conceitos de 
teoria literária, de retórica, nomeadamente para realçar a 
escolha de argumentos ao serviço da crítica, e, ainda, da aná-
lise do discurso, convocando uma reflexão sobre formas de 
tratamento, sobre dêixis pessoal e social e, ainda, sobre a 
questão do género que é o tema da segunda crónica.

Privilegiar-se-á na abordagem das crónicas humorísticas a 
análise das estratégias ao serviço da ironia e do humor. As-
sumindo que a ironia é uma estratégia linguístico-discursiva 
complexa e que a interpretação de um enunciado irónico 
ativa forçosamente conhecimentos contextuais para a sua 
descodificação, pretende-se compreender a construção do 
efeito paradoxal entre o enunciado e o seu sentido que as-
senta frequentemente em relações de antífrase e de antoní-
mia. Visa-se, assim, a provocação da consciência, com uma 
intenção crítica, por vezes usada como instrumento de sar-
casmo, até se manifestar linguisticamente através do ques-
tionamento e do dialogismo, apelando à interpretação pelo 
leitor. Numa perspetiva pragmática, a ironia subjacente às 
crónicas em análise violam a máxima da qualidade, de Grice, 
dado que se realiza muitas vezes através de enunciados com 
sentido distinto do transmitido, em ausência de verdade ou 
sinceridade. O humor que subjaz às crónicas é analisado 
como estratégia lúdica que recorre conscientemente ao ab-
surdo, mas que pode encerrar um efeito didático ou mesmo 
moralizante.

A crónica humorística perpetua o objetivo crítico e ser-
ve-se da ironia e do humor, articulando a ridicularização do 
outro ou da situação-alvo com o efeito paradoxal discur-
so-contexto para motivar o leitor a refletir, mais do que 
a rir. Revela-se, por isso, essencial o uso engenhoso dos 
mecanismos linguístico discursivos que serão recenseados.

O suporte teórico deste estudo convocará conceitos de 
análise literária, focando as características do género ‘cróni-
ca’, articulando com conceitos de pragmática e de retórica.

Num segundo momento deste estudo, pretende-se, par-
tindo das análises linguístico-discursivas efetuadas, eviden-
ciar a potencialidade didática destas crónicas numa aula de 
PLE, na medida em que estas narrativas curtas, que abor-
dam questões controversas da atualidade e que provocam 
o riso, cativam facilmente para a leitura e, a partir desta, 
poder-se-ão abordar vários conteúdos estritamente grama-
ticais, retórico-estilísticos, ou ainda socioculturais.

Palavras-chave: crónica; ironia; humor; análise do discur-
so; proposta didática

Bloco 5, Painel III – Literatura e cultura

1) A mesa portuguesa: vida doméstica, prática oral e 
persistência do português na Ásia.

T. P. Wilkinson 
Universidade do Porto (Portugal)
Graça Pacheco Jorge
Casa de Macau em Portugal

Nos dois jardins mais frequentados de Macau – Camões 
e Lou Lim Yok –, vemos e ouvimos todos os dias canto-
res e músicos a solo, bem como grupos que tocam usando 
apenas instrumentos chineses. Essas atividades são motivo 
de atração para macaenses e portugueses. Há grupos de 
chineses, macaenses e portugueses que dançam e cantam 
canções folclóricas portuguesas, bem aceites por todas as 
comunidades.

A língua falada e a comida estiveram sempre intimamente 
ligadas na família macaense. Por isso, numa cultura orienta-
da para a família e centrada na fala, o português continuou 
a ser usado, tanto mais que a gastronomia de Macau é um 
verdadeiro casamento das práticas culinárias portuguesa e 
chinesa.

Os portugueses iniciaram e mantiveram um dos mais anti-
gos contactos entre a Europa e a Ásia.

Macau é reconhecido como o mais antigo assentamento 
europeu na Ásia, estabelecido em 1557. No entanto, Portu-
gal nunca teve o alcance territorial dos seus concorrentes 
na Ásia, como a Grã-Bretanha, a França ou a Holanda. Ape-
sar disso, a cultura portuguesa fundiu-se com a da Ásia de 
formas subtis e persistentes, mais domésticas e práticas do 
que o uso da linguagem escrita sugere.

Assim, o projeto de investigação Laboratório da Lusofonia 
assenta em duas preocupações fundamentais:

1) A praxis não-territorial da língua portuguesa tem raízes 
históricas nas particularidades do império português e da 
sua dissolução final em 1974.

2) Esta praxis da linguagem é moldada por e é portadora 
de dados históricos, experiência e conteúdo de linguagem 
que não estão devidamente identificados nem tratados.

Para entender a persistência do português no mundo, 
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especialmente na Ásia, é necessário abordar comunidades 
de línguas vivas e a partir de documentos contemporâ-
neos, com base em métodos adequados. Macau é exemplo 
de um lugar que é mais uma membrana do que uma ponte, 
onde o português como língua pode ser encontrado nas 
práticas da vida cotidiana mais do que no uso da linguagem 
escrita.

A hipótese interpretativa aqui proposta consiste na ideia de 
que a linguagem falada pode ser estudada da mesma forma 
que a linguagem escrita, usando métodos histórico-literários 
e o conceito de lusofonia como linguagem em movimento, 
num espaço não definido pela territorialidade ou nacionalida-
de, mas pelo movimento dos falantes e pela linguagem falada 
de facto num contexto gerador de identidade.

Palavras-chave: Macau; língua portuguesa; família; culinária.

2) Património cultural imaterial português de Malaca: 
introdução ao mapeamento cultural.

Bruno Rego, Joana Bastos
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (Portugal)

No espaço de cinco séculos a comunidade portuguesa de 
Malaca manteve um património cultural imaterial singular. 
Este é composto por tradições, expressões orais, artes 
performativas, práticas sociais, rituais, festividades e conhe-
cimentos relacionados com a natureza. No entanto, parte 
desse legado tem se vindo a perder e está perto de cair no 
total esquecimento.

A globalização tem despoletado mudanças culturais que 
remetem para a perda da identidade local. Adicionalmente, 
a ausência de laços entre Portugal e Malaca, o despovoa-
mento e a galopante reclamação de terras ao mar têm ge-
rado a perda inigualável de partilhas e trocas socioculturais. 
Uma possível extinção resume o destino imprevisível da 
comunidade malaio-portuguesa.

É imperativo criar uma estrutura que possa promover e 
proteger esta herança. O mapeamento cultural vai de en-
contro a essas necessidades ao interagir, documentar, ex-
por, revitalizar e promover o património intangível ainda 
remanescente. Este irá incluir a inserção e o processamento 
da informação obtida em uma base de dados e um sistema 
de informação geográfica.

Este artigo permite não só dar a conhecer o património 
cultural imaterial português de Malaca, bem como as ad-
versidades que a comunidade enfrenta. Ao mesmo tempo, 

reforça a vital importância do seu mapeamento cultural e 
estabelece uma linha orientadora para projectos futuros 
que serão fundamentais para a preservação cultural e de-
senvolvimento socioeconómico da comunidade.

Palavras-chave: Malaca, Malaio-Português, Património 
Cultural Imaterial, Mapeamento Cultural.

3) A relevância da língua portuguesa como instrumento 
de construção identitária em Timor-Leste: do passado 
aos desafios atuais.

Paulo M. Faria, Fernanda Sarmento
Universidade Nacional de Timor Lorosa‘e (Timor Leste)

A história da língua portuguesa em Timor-Leste que, a 
par do Tétum, é língua oficial, será neste artigo apresentada 
através de um relato inspirado em métodos e instrumentos 
próximos da História de vida, visando produzir uma reflexão 
atualizada sobre a sua situação e reimplementação neste 
território. 

Na introdução situa-se a relevância do português na cons-
trução da identidade nacional da República Democrática de 
Timor-Leste. Depois, estrutura-se o artigo em três partes, 
adotando uma focalização que parte de uma visão pessoal 
sobre o ensino e aprendizagem da língua portuguesa nos 
períodos recentes da história de Timor – i) no período da 
colonização portuguesa; ii) no momento atual e iii) nos de-
safios que a universidade e a comunidade académica glo-
balmente enfrentam para fornecer níveis de proficiência 
linguística de acordo com o que será expectável segundo os 
quadros de referência internacionais.

Para isso, optou-se por seguir uma metodologia qualita-
tiva, visando produzir uma reflexão atualizada sobre o as-
sunto acerca do qual nos propomos discorrer. Depois de 
constituído 

Os factos históricos, o corpus documental escrito e gra-
vação áudio, foi avaliado para responder às questões da 
pesquisa e às experiências vividas. Estes elementos são es-
truturantes para a construção da narrativa e para a apre-
sentação das notas finais. 
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Bloco 5, Painel IV – Pedagogia e didática

1) Ensino de português língua de acolhimento (PLAC) em
Belo Horizonte, Brasil.

Luciane Ferreira 
Universidade Federal de Minas Gerais (Brasil)
Catarina Flister, Danubia Teixeira
Pontífica Universidade Católica de Minas Gerais (Brasil)

Português Língua de Acolhimento (PLAc) é uma área nova, 
em expansão, devido à conjuntura atual de imigração e refú-
gio no Brasil, principalmente no eixo Sul-Sul. Buscamos apre-
sentar e problematizar a situação do ensino de Português 
Língua de Acolhimento (PLAc) no Brasil, assim como compa-
rar com o ensino de Língua de Acolhimento em países com 
vasta experiência no acolhimento e integração de imigrantes 
e refugiados, como é o caso de Alemanha, Portugal e Suécia. 
Desde 2016, conseguimos oferecer PLAc como disciplina na 
área de Linguística Aplicada da graduação e pós-graduação 
em Letras da Faculdade de Letras, visando à formação de 
professores na Área de Linguística Aplicada, como uma su-
barea da disciplina Português Língua Adicional (PLA), o que 
revela que o assunto suscita grande interesse dos alunos, pois 
muitos já atuam ou têm interesse em atuar como professores 
voluntários em projetos de ensino de Português Língua de 
Acolhimento (Projeto ProImigrantes, na Universidade Fede-
ral de Minas Gerais/UFMG, um projeto de preparação para o 
ingresso de alunos refugiados e imigrantes na UFMG; Projeto 
Ler, da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais/PU-
CMG; projeto de PLAc, do Centro Federal de Ensino Téc-
nico/CEFET-MG). Questões curriculares, desenvolvimento 
de materiais, treinamento de docentes, discussões teóricas 
sobre o ensino do Português como Língua de Acolhimen-
to serão aqui abordados. Fazemos alguns paralelos com o 
acolhimento na Alemanha, sobre a situação de acolhimento 
e integração de alunos refugiados nas Universidades alemãs, 
tomando como base o projeto MitStudieren e MitSprache, da 
Universidade de Leipzig (Franke et al., 2019; Barrantes, 2013), 
assim como com o Programa Portugal Acolhe (Grosso, 2013; 
Andrighetti et al, 2017 ), um programa considerado mode-
lo para programas de acolhimento no Brasil. Retomamos o 
conceito de Língua de Acolhimento (Amado, 2010), a partir 
de uma perspectiva da imigração e refúgio em um contexto 
brasileiro (Ferreira et al., 2019) e discutimos algumas inicia-
tivas de política linguística recentemente implementadas nas 
Universidades brasileiras (Lopez/ Diniz, 2018). 

Palavras-chave: Português Língua Adicional; Português 
Língua de Acolhimento; imigração; refúgio; educação

2) Ensino de português por meio de anúncios eletrônicos
de namoro. Uma proposta fundamentada na concepção 
de comunicação mediada por gêneros discursivos.

Murilo Jardelino da Costa
Faculdade de S. Bernardo (Brasil)

Esta exposição oral consiste numa proposta de ensino de 
Português como língua adicional (PLA) fundamentada em 
conceitos como gêneros discursivos e tipologia textual, a 
partir de questões como (1) que material didático pode su-
prir a demanda pela aprendizagem de PLA, (2) que compe-
tência discursiva deve ser prioritária, (3) quais práticas in-
teracionais são mais urgentes, (4) quais esferas discursivas, 
gêneros e atividades devem e podem ser utilizadas. Diante 
desse questionamento, exemplifica-se a proposta por meio 
da análise de um anúncio eletrônico de namoro. O objetivo 
da análise é apresentar as características estilísticas e com-
posicionais desse gênero, não perdendo de vista como se 
constituem os sujeitos envolvidos nesse processo de comu-
nicação. Para fundamentar a proposta de ensino-aprendiza-
gem, empregamos conceitos e categorias de análise oriun-
dos das diversas teorias que constituem a Linguística da 
Enunciação. Entre eles, a concepção de gênero de discurso, 
o tratamento dado às sequências tipológicas, em especial às 
sequências descritivas. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, Gênero do Discurso, 
Tipologia Textual. 
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